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Lucro da EDA sobe 
para 17 milhões 


O Grupo EDA - Empresa de Eletricidade dos Açores aumentou em 4,9 milhões de euros o resultado 
líquido em 2023. Foi viabilizada a distribuição de dividendos de sete milhões de euros pácinas 
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José Pacheco vai em 
sétimo na lista do 
Chega às Europeias 
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16 trilhos 
encerrados 
devido 

a estragos 
após mau 
tempo 


Entre os 93 percursos 
pedestres da Rede 
Regional, há 16 trilhos 
que permanecem 
encerrados, na sequência 
de deslizamentos de terra 
e quedas de árvores 
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Sindicatos aplaudem ‘chumbo’ 
da SATA à privatização 


SPAC e SITAVA assumem que caminho passa pelo término do atual processo de privatização da Azores Airlines e aguardam 
pela decisão do Governo Regional dos Açores. CESA acompanha com preocupação recentes desenvolvimentos 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves@acorianooriental.pt 


Em uníssono, o Sindicato dos 
Pilotos da Aviação Civil (SPAC) 
e o Sindicato dos Trabalhado- 
res da Aviação e Aeroportos 
(SITAVA) aplaudiram o pare- 
cer negativo dado pelo Conse- 
lho de Administração do Gru- 
po SATA ao processo de 
privatização da Azores Airlines 
e aguardam atentamente pelo 
próximo passo do Governo Re- 
gional dos Açores. 

Em comunicado de imprensa 
enviado às redações, o SPAC re- 
corda que em novembro passa- 
dojátinha deixado pública a sua 
oposição quanto à privatização 
da Azores Airlines, através de 
uma Carta Aberta dirigida à Ad- 
ministração da SATA e ao Go- 
verno Regional dos Açores. 

Posição que o sindicato vol- 
tou a reforçar na semana pas- 
sada, sustentado nas “lacunas 
reputacionais” do consórcio 
vencedor, Newtour/MS Avia- 
tion, “que iriam pôr em causa o 
futuro da companhia açoriana”, 

“A Azores Airlines está para 
os Açores, como a TAP está para 
o país, não podendo ficar es- 
quecido que cerca de 80% a 
90% dos passageiros da SATA, 
que assegura o serviço público 
do transporte entre as ilhas do 
arquipélago, vêm da Azores 
Airlines e não se pode pôr em 
causa uma empresa com gran- 
de peso económico e impor- 
tância para o arquipélago. É 
fundamental que num novo 
concurso sejam adotados crité- 
rios de seleção mais rigorosos 
para o perfil dos futuros inves- 
tidores” afirmou o SPAC. 

O sindicato que representa os 
pilotos da aviação comercial 
aguarda “com expectativa” a de- 
cisão final do Governo Regio- 
nal quanto ao processo de pri- 
vatização da Azores Airlines. 

Também o SITAVA espera 
para ver o que o executivo de co- 
ligação, liderada por José Ma- 
nuel Bolieiro, irá decidir, sendo 
que após o parecer negativo do 
conselho de administração da 
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GRUPO SATA 


Sindicatos defendem que privatização da Azores Airlines está em risco, após parecer negativo do conselho de administração do Grupo SATA 


SATA, a avaliação do júri do 
concurso, bem como pelos “re- 
cados” deixados pelo seu presi- 
dente, Augusto Mateus, “o Go- 
verno Regional fica numa 
posição fragilizada”. 

“A avançar, fica à vista de toda 
a gente que é uma questão ideo- 


lógica e não uma decisão racio- 
nal e lógica, que é aquilo que 
deve nortear o espírito de qual- 
quer governo. Estamos com ex- 
pectativa do que irá acontecer”, 
afirmou ao Açoriano Oriental 
o secretário-geral do sindicato, 
Paulo Duarte. 


EDUARDO RESENDES 


Presidente do júri do concurso da privatização deixou “recados” 


PSD quer 
rever subsídio 
social de 
mobilidade 


O deputado do PSD/Açores na As- 
sembleia da República Paulo Mo- 
niz entregou ontem um Projeto de 
Resolução para a criação de um 
Grupo de Trabalho, “que vise a 
análise e revisão do Subsídio So- 
cial de Mobilidade, uma situação 
que o Governo do PS anunciou em 
2017, mas nunca fez avançar, afir- 
mou. Osocial-democrata diz que 
“é cada vez mais urgente uma 
análise séria, com os equilíbrios 
essenciais entre os pressupostos 
do subsídio e garantindo os direi- 
tos dos passageiros residentes, 
mas aperfeiçoando as condições 
do apoio esalvaguardando que o 
mercado e as companhias aéreas 
mantenham uma relação de con- 
fiança como Estado e os custos de 
operação nas rotas entre o conti- 
nente, os Açores e a Madeira”, 


O sindicalista recorda que a 
posição do SITAVA é que o 
processo estava “inquinado 
desde o início”, pelo que a ava- 
liação que Teresa Gonçalves 
fez do resultado do processo 
de privatização “não é nenhu- 
ma novidade”. 

Deixando no ar dúvidas 
quanto a se este parecer não 
terá estado na origem da saí- 
da do atual conselho de admi- 
nistração, o secretário-geral 
do SITAVA diz que “está à vida 
de todos que avançar com este 
processo será um descalabro, 
um erro estrondoso que deve 
ser evitado”. 

“Setiverem de relançar o pro- 
cesso, façam-no mais à frente, 
pois há dados novos, a empre- 
sa hoje tem uma situação fi- 
nanceira que não tinha naque- 
la altura e poderá haver outros 
interessados, com músculo fi- 
nanceiro para que a empresa 
não saia daqui diminuída, mas 
sim revitalizada, como espera- 
mos”, sentenciou. 
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CESA acompanha 

“com preocupação” 
processo de privatização 

da Azores Airlines 

O Conselho Económico e So- 
cial dos Açores (CESA) acom- 
panha com preocupação os 
mais recentes desenvolvimen- 
tos no processo de privatização 
da Azores Airlines. 

Apesar de não ter figurado 
na ordem de trabalho do ple- 
nário do CESA que decorreu 
ontem à tarde em Ponta Del- 
gada, a questão foi levantada 
por um dos conselheiros, ten- 
do a comissão exortado o Go- 
verno Regional dos Açores a 
ter em conta os pareceres já 
conhecidos. 

“O Conselho mostra preocu- 
pação e que sejam tidos em con- 
ta pelo Governo Regional dos 


Teresa Gonçalves deixa presidência da SATA esta terça-feira 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 
o - 


Açoriano 


Açores os pareceres que já tive- 
mos conhecimento, nomeada- 
mente da Comissão Técnica de 
Avaliação do processo e do Con- 
selho de Administração da SA- 
TA (...) É uma companhia es- 
tratégica para o tráfego e para 
as acessibilidades dos Açores 
e nesse sentido, há alguma 
preocupação sobre o que se está 
a passar”, referiu Gualter Fur- 
tado, no final do plenário, ao 
Açoriano Oriental. 

Para presidente do CESA, é 
necessário gerir o dossier em 
duas frentes, interna e comu- 
nitária, visto tratar-se de uma 
responsabilidade assumida 
pela Região perante a União 
Europeia, adiantando ainda 
que o tema irá ser incluído na 
ordem detrabalho do próximo 
plenário do CESA. + 
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RUI SOARES 


PS/A pede ao Governo 
que inicie um novo processo 


Socialistas defendem 

a anulação do atual 
processo de privatização 
após a decisão do júri 

do concurso e o parecer 
negativo do Grupo SATA 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves(Dacorianooriental.pt 


O Partido Socialista dos Aço- 
res (PS/Açores) defende que 
o Governo Regional coloque 
um ponto finalno atual pro- 
cesso de privatização e inicie 
um novo que acrescente valor 
à SATA. 

Um alerta que surge depois 
das declarações do presidente 
do júri do concurso, Augusto 


Mateus, da demissão de Teresa 
Gonçalves e Dinis Modesto do 
conselho de administração da 
SATA, edo parecer negativo da 
companhia ao processo de pri- 
vatização da Azores Airlines. 

“A cada dia que passa fica cada 
vez mais difícil para o Governo 
Regional dos Açores, de José 
Manuel Bolieiro, teimar num 
processo de privatização da SA- 
TA/Azores Airlines que nasceu 
‘torto’, cresceu ainda mais “tor- 
to'e deve ser anulado imediata- 
mente”, afirmou Carlos Silva, 
membro do Secretariado do 
PS/Açores, citado na nota. 

O deputado socialista afir- 
ma que, perante os dados co- 
nhecidos, a condução do pro- 
cesso de privatização por parte 


SITAVA não compreende demora do Governo 
em anunciar sucessor de Teresa Gonçalves 


Teresa Gonçalves cumpre hoje 
o último dia como presidente 
do Grupo SATA. Está ligada à 
companhia aérea açoriana des- 
dejaneiro de 2020, quando as- 
sumiu as funções de diretora fi- 
nanceira do grupo, cargo que 
desempenhou até abril de 
2023. A partir desta data, Te- 
resa Gonçalves passou para ali- 
derança da SATA, após a saída 
de Luís Rodrigues para a TAP. 

O Governo Regional dos Aço- 


res anunciou a saída de Teresa 
Gonçalves “por motivos pes- 
soais” no dia 9 de abril, tendo o 
presidente do Governo Regio- 
nal dos Açores, José Manuel Bo- 
heiro, afirmado no dia 24 de abril 
que só começaria a definir o pró- 
ximo conselho de administração 
após a entrega do parecer sobre 
o processo de privatização. 
Vinte dias depois do anúncio 
da demissão e após Teresa Gon- 
çalvesjá ter entregue o parecer 


da privatização, ainda não há 
qualquer novidade quanto a 
quem será a próxima pessoa a 
liderar os destinos da trans- 
portadora regional. “Estamos a 
trabalhar sobre esse dossier”, 
afirmou o secretário regional 
das Finanças, Duarte Freitas, 
em declarações proferidas on- 
tem ao Açoriano Oriental. 

A demora em nomear um 
novo presidente do conselho de 
administração deixa o SITAVA 


“seriamente preocupado”, com 
receio de um retorno “a um pas- 
sado recente em que as nomea- 


Sindicato considera 
ser essencial que os 
destinos da SATA 
fiquem nas mãos de 
quem conheça o setor 
da aviação 


do Governo Regional de coli- 
gação PSD/CDS/PPM, foi 
“pouco transparente e amado- 
ra, indo até muito além do que 
foi negociado com a Comissão 
Europeia”. 

Reiterando a crítica que o par- 
tidojátinha feito, sobre o cader- 
no de encargos ter sido mal for- 
mulado e desprezado o interesse 
regional, por não assegurar um 
posição relevante da Região no 
capital social, Carlos Silva diz que 
a SATA, os seus colaboradores 
e os açorianos “merecem mais 
transparência emaior profissio- 
nalismo e competência do go- 
verno, para avançar para um 
novo processo que privatização 
que acrescente valor à SATA e de- 
fenda o interesse regional”. + 


ções eram políticas e não de pes- 
soas do setor da aviação, que é 
um negócio muito específico”, 
afirmou o secretário-geral. 
Paulo Duarte entende que é 
essencial para o futuro da SA- 
TA continuar com alguém que 
esteja por dentro do que é avia- 
ção: “Vimos bem a diferença 
que foi ter alguém que perce- 
ba do negócio: os resultados 
que a empresa obteve com isso, 
comparativamente com o pas- 
sado em que vínhamos de as- 
neira em asneira. Se já é públi- 
co que este sai dia 30 de abril, 
não compreendemos porque 
ainda não foi anunciado o seu 
sucessor”, acrescentou. + NMN 
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16 trilhos pedestres encerrados 
nos Açores devido ao mau tempo 


Atualmente 
encontram-se 
encerrados 16 trilhos 
dos 93 integrados 

na Rede Regional 

de Percursos 
Pedestres 


RAFAEL DUTRA 
rafael.dutra(Dacorianooriental.pt 


Existem, neste momento, 16 tri- 
lhos regionais encerrados nos 
Açores, o que corresponde a qua- 
seum quinto (17,2%) dos 93 exis- 
tentes na Rede Regional de Per- 
cursos Pedestres, informou o 
Governo Regional, emrespostaa 
um requerimento apresentado 
pelo PS/Açores na Assembleia Le- 
gislativa da Região Autónomados 
Açores (ALRAA). 

Norequerimento apresentado 
à ALRAA, o PS/Açores afirmou 
que “tem conhecimento da exis- 
tência de falta de manutenção e 
de limpeza de vários trilhos pe- 
destres em diferentesilhas donos- 
so arquipélago”. 

Deste modo, o partido pediu in- 
formação atualizada sobre o es- 
tado dos trilhos, por ilha, e ainda 


referências à data da última in- 


so SD 


Muitos do trilhos estão encerrados dev 


tervenção emanutenção de cada 
percurso. Bem como, o número 
de colaboradores responsáveis 
pela vistoria e conservação dos tri- 
lhos pedestres. 

Porseulado, o Governo Regio- 
nalapontou quea Rede Regional 
de Percursos Pedestres é consti- 
tuída por 93 percursos pedestres 
homologados, com uma extensão 


Avaliação bancária 
de apartamentos 
sobe 30 euros em 
março nos Açores 


Depois de subir 39 e 128 euros, nos meses de janeiro 
e fevereiro, respetivamente, o valor mediano de 
avaliação bancária de apartamentos volta a aumentar 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutra(Dacorianooriental.pt 


O valor mediano de avaliação 
bancária de apartamentos na 
Região Autónoma dos Açores 
aumentou 30 euros, para 1651 
euros por metro quadrado 
(euro/m2), divulgou ontem o 
Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). 

No que toca ao valor media- 
no da avaliação bancária de 


apartamentos, trata-se de um 
aumento que surge pelo ter- 
ceiro mês consecutivo e tam- 
bém em comparação com o pe- 
ríodo homólogo, revela o INE, 
através de dados obtidos no In- 
quérito à Avaliação Bancária 
na Habitação. 

Este aumento de 30 euros, 
para 1651 euros/m2 traduz-se 
num acréscimo de 1,9 pontos 
percentuais, face ao mês ante- 


do ; naõ 


real de 813 km, sendo que 86 tri- 
lhos são de Pequena Rota eos res- 
tantes sete de Grande Rota. 
Aotodo encontram-se encer- 
rados doze percursos pedestres de 
Pequena Rota e quatro etapas de 
Grande Rotas” devido “às intem- 
péries que setêm feito sentir” que 
“originaram diversos desliza- 
mentos de terras e queda de ár- 


ido a estragos provocados pelo mau tempo 


ACACIO AMARAL/CMRG 


Ennio fato ir 


vê 


Ea 


vores” assinalou o executivo re- 
gional na resposta ao PS/Açores. 

No entanto, na resposta, é fri- 
sado que estestrilhos estão a ser 
intervencionados, algo que acon- 
tece com maior frequência quan- 
dohánecessidade, sobretudo “na 
sequência de fenómenos meteo- 
rológicos”. 

“Todos percursos pedestres ho- 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 
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Avaliação de apartamentos aumentou pelo terceiro mês consecutivo 


rior, e uma subida de 11,8%, 
em comparação com o perío- 
do homólogo. 

Por sua vez, ainda no que toca 
à avaliação dos apartamentos, 
a Região Autónoma da Madei- 
ra apresentou o crescimento 
homólogo mais expressivo 
(19,9%) e o Algarve o menor, 


face ao mesmo período do ano 
anterior (1,1%). 
Relativamente ao valor me- 
diano de avaliação bancária na 
habitação nos Açores, este di- 
minuiu para 1238 euros/m2, 
um decréscimo de 0,5%. 
Porém, foi registada uma va- 
riação homóloga positiva de 
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mologados nas áreas de atuação 
ecompetênciada Direção Regio- 
nal do Turismo são alvo de tra- 
balhos de fiscalização, manuten- 
ção, conversação esinalização, em 
média, duas vezes por ano, sendo 
essa periodicidade reforçada 
quando tal se justifique, sobretu- 
do, na sequência das intempéries 
registadas”, lê-se no documento. 

Já quanto àequipa responsável 
pela vistoria e conservação dos tri- 
lhos, o Governo Regional refere 
queamesma é constituída, atual- 
mente, por 15 colaboradores, que 
são apoiados pela equipa de tra- 
balho das Delegações dos Servi- 
çosde Ilha afetos à Secretaria Re- 
gional do Turismo, Mobilidade e 
Infraestruturas no âmbito das 
obras públicas, quando haja ne- 
cessidade justificada. 

OPS/Açores pediutambém um 
cronograma de ação de limpeza e 
de manutenção relativo à rede de 
trilhos e percursos pedestres e ci- 
cláveis, tendo obtido aresposta de 
queamesma“éresponsabilidade 
de uma gestão partilhada por di- 
versas entidades, como por exem- 
plo, Associações, Juntas de Fre- 
guesias e Câmaras Municipais”. 

O Açoriano Oriental tentou 
apurar junto à Secretaria Re- 
gional do Turismo, Mobilidade 
e Infraestruturas quais são os 16 
trilhos que estão neste momen- 
to encerrados, mas amesmares- 
pondeu que não tem mais in- 
formação a adicionar à que está 
presente na resposta ao reque- 
rimento. + 


17,5%, a maior do país, a par da 
Região Autónoma da Madeira. 

Refere-se ainda que, em 
comparação com março de 
2028, não foi registado qual- 
quer descida nas várias regiões 
no país, na avaliação bancária 
na habitação. 

Por sua vez, o valor media- 
no da avaliação bancária das 
moradias na Região Autóno- 
ma dos Açores foi de 1171 eu- 
ros/m2, em março de 2024, re- 
sultado inferior ao mês 
anterior, uma vez que houve 
um decréscimo de 0,3%. 

No entanto, face ao mesmo 
período em 2023, houve um 
aumento de 16,1 pontos per- 
centuais na avaliação bancária 
das moradias na Região. 

Segundo o INE, em relação 
ao mesmo período no ano 
passado, a Região Autónoma 
da Madeira apresentou o 
maior crescimento do valor 
mediano da avaliação bancá- 
rias das moradias (16,9%), 
tendo-se registado o menor 
no Algarve (3,4%). + 
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Entrevista 


Álvaro Miranda. Foi professor de Física na North East 
London Polytechnic e cofundou o Departamento de Estudos 
de Inovação na University of East London. Lança no dia 3, “A 
família Miranda e os Açores - Resistência e Multiculturalismo” 


Há alguma 
injustiça em 
relação a Borges 
Coutinho 


PAULA GOUVEIA 
pgouveia(Dacorianooriental.pt 


Tendoemcontao percurso do seu pai, 
Lúcio Miranda, que contributo consi- 
dera que este deu à cultura e ao multi- 
culturalismo em São Miguel? 

O meu pairecebeu, através da família ca- 
tólica goesa e da educação formal do liceu 
de Pangim, uma formação cultural que era 
essencialmente portuguesa europeia. Era 
isso que o regime colonialista português 
queria inculcar na classe social que gover- 
nava a sua colónia de Goa, na Índia. A cul- 
tura indiana, que é ancestral, não fazia par- 
te da educação da pequena minoria dos 
goeses que recebia educação formal. Como 
argumento no que escrevi parao livro que 
editei com Teófilo Braga, essa alta cultura 
era altamente influenciada pela cultura 
francesa. Meu pai contribuiu para a difu- 
são dessa cultura em São Miguel. 

Mas o despertar da consciência nacio- 
nalista nas colónias um pouco por todo o 
mundo veio a influenciar o seu pensamen- 
to, julgo que sobretudo no período da sua 
educação superior em Coimbra onde, jun- 
to com outros goeses como Adeodato Bar- 
reto e Telo de Mascarenhas, começou a 
identificar-se com o nacionalismo indiano 
eaeducar-senele. Trouxe essa consciência 
a São Miguel com a publicação dolivro fn- 
dia e Indianos pela Papelaria Âmbar em 
1936, deum episódio do grande poema épi- 
co ancestral hindu Mahabharat em 1937e 
pelo ensaio Mahatma Gandhi publicado 
em 1948 na revista Insulana do Instituto 
Cultural de Ponta Delgada. É denotar que 
estaúltima publicação foi no ano seguin- 
teàindependência da Índia quetevelugar 
em 1947. Esta cultura híbrida foi refletida 
narécitaque escreveu juntamente com Ar- 
mando Côrtes Rodrigues para o centená- 
rio do Liceu em 1952. 

Que papel teve a sua família na resis- 


tência e no combate ao regime? 

Aminha irmã foi presa enquanto estu- 
dante universitária em Lisboa em 1953 e 
passou 3 dias na prisão de Caxias. Foi liberta 
por intervenção de amigos e família junto 
do governo e foi forçada a regressar a São 
Miguel, ondeficou impossibilitada duran- 
te vários meses de continuar os seus estu- 
dos e muito isolada, por os pais das suas 
amigas e amigos não deixarem que se des- 
sem com ela com receio da polícia etalvez 
também da contaminação de ideias. Con- 
tinuoualutar contra o fascismo até o 25 de 
Abril de 1974, mas a sua atuação foi sobre- 
tudono continente eno exílio em Inglaterra 
eporum curto períodona Argélia. Mesmo 
assim, nas férias teve alguma atividade. 

Meu pai, que eu saiba, teve pouca ativi- 
dade abertamente política até ser obriga- 
do air para o exílio, sobretudo para man- 
ter a sua dignidade e integridade moral. 
Participou na comissão que foiformadapor 
José Gaspar Teixeira, seu ex-aluno doliceu 
ecolega, para apoiar em São Miguel a can- 
didatura oposicionista do General Norton 
de Matosnas eleições presidenciais de 1949. 
Mas o ter apresentado a sua demissão de 
professor do liceu e partido para exílio em 
protesto contra a política colonial de Sa- 
lazar em relação a Goa, quando a PIDE o 
quis obrigar a fazer uma declaração públi- 
cadeapoioa essa política deixouuma gran- 
de marca na consciência da elite açoriana 
enasua perceção histórica. Amarcafoi ain- 
damaior porterema consciência de queele 
sofreu muito e faleceu no exílio. 

Aminha contribuição para a resistên- 
cia em São Miguel foi mínima, pois só dis- 
tribuí uns panfletos de apoio à candidatu- 
ra do General Humberto Delgado nas 
eleições presidenciais de 1958 quando ti- 
nha apenas 15 anos, já após a partida de 
meus pais para o exílio. Essa campanha 
oposicionista foi organizada por António 


Borges Coutinho que foi o meumentorin- 
telectual após a partida demeus pais eque 
eu considero quase como um segundo pai. 

Minha mãe Fédora distinguiu-sena cam- 
panha da oposiçãonas eleições para depu- 
tados da Assembleia Nacional de 1969, 
também organizada por António Borges 
Coutinho. A descrição dessa campanha fei- 
ta por ela vem publicada o nosso livro. 

Com a distância geográfica e do tem- 
po, como vêo que se passou? 

Esta étalvez a pergunta mais difícildeeu 
responder em poucas palavras, mas a res- 
posta encontra-se no livro e constitui asua 
tese principal. Na verdade, pouco refleti so- 
bre São Miguel durante quase toda a mi- 
nhavida em Inglaterra, para além de pen- 
sar e comunicar com aminhafamíliamais 
próximae com os grandes amigos que para 
cá regressaram alguns anos após o 25 de 
Abril. Tinham colaborado comigo e com 
a Sacuntala nas nossas atividades de re- 
sistência ao fascismo e colonialismo por- 
tuguês na Grã-Bretanha, em particular 
Bruno da Pontee sua esposa Clara Queiroz 
efilhoJoão. Bruno eClara estiveram exila- 
dos ecolaboraram comigo e com Sacunta- 
lanas nossas atividades políticas na Grã 
Bretanha. Não li praticamentenada sobre 
os Açores durante esse tempo. Casei com 
Kate, uma inglesa cujo o pai era irlandês, 
e que aprendeu a nossa língua. A nossa fi- 
lhanãofala português, mas afeiçoou-se aos 
Açores pelas muitas férias grandes felizes 
que passou com a avóna sua Quinta da Saú- 
de na Ribeira Seca da Ribeira Grande. 

Mas a atmosfera que se gerou no pro- 
cesso de Brexitna Grã Bretanha em 2016 


O livro “A Família Miranda e os Açores: 
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resistência e multiculturalismo”, de 
Álvaro Miranda e Teófilo Braga, é 
apresentado, no dia 3 de maio, às 
18h00, na Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional de Ponta Delgada 


teve um impacto psicológico sobre mim 
tão grande que me senti obrigado a rever 
erepensar tudo o que contribuiu para for- 
mar a minha identidade. Até então ti- 
nha-me sentido ao mesmo tempo portu- 
guês, britânico e um pouco indiano ainda. 
Sempre me considerei açoriano também. 
Passei em São Miguel talvez o período mais 
formativo da minha identidade que me 
marcou para sempre porter sido tão emo- 
cionalmente acidentado. Vivi dos 12 aos 15 
anos em São Miguel longe de meus pais. 
Mas nunca me preocupei em que propor- 
çãosentia as váriasidentidades. Provavel- 
mente as proporções variavam de acordo 
com as circunstâncias em que me encon- 
trava em cada momento. 

O processo de Brexit gerou uma atmos- 
fera de xenofobia tal no país que de repen- 
te me fez sentir estrangeiro lá, com gran- 
de espanto de todos os meus amigos 
britânicos. Eles eelas continuaram sempre 
a ver-me e a tratar-me da mesma manei- 
rae não entendiam porque eu me sentia 
agoradiferente. Talvez também porquees- 
tava a ficar velho e os velhos têm tendên- 
ciaareverasuajuventude, comeceiarever 
toda aminha vida para tentar entender o 
processo de formação da minha identida- 
de, eaí os Açores começaram atomaruma 
grande importância. 

Tive a oportunidade de começar o pro- 
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cesso detentar compreender o papel de mi- 
nha família no contexto dos Açores quan- 
domeuprimoJosé Rebelo, um dosfunda- 
dores da Casa dos Açores Norte no Porto, 
me convidou afazer uma palestra sobreeste 
temana CAN para comemorar 025 de Abril 
do ano passado. Isso iniciou o processo que 
levou à criação do livro. Contactei Teófilo 
Braga, que antes não conhecia, para me aju- 
dar, por este ter escrito sobre os membros 
da nossa família nos jornais eno seu livro 
Vidas Exemplares. Foi um dos contactos 
mais felizes daminha vida poistenho apren- 
dido muito sobre os Açores com ele, eini- 
ciámos uma colaboração altamente criati- 
va, uma das mais agradáveis colaborações 
das muitas que tenho tido. Nunca pensei 
quefosse possível fazer novos grandes ami- 
gos aos 80 anos! Mas foi isso que aconte- 
ceu. Quando minha esposa Kate organizou 
a celebração tardia dos meus 80, trazen- 
do um grupo grande de amigos vindos de 
todo o mundoa São Miguel em outubro do 
ano passado, iniciou uma verdadeira ava- 
lanchede pensamentos e emoções que me 
levaram escrever um novo capítulo para o 
livro intitulado “Regresso às Raízes”. Con- 
téma expressão dessas emoções, mas tam- 
bém éresultado de estudos académicos que 
tenho feito sobre o desenvolvimento eco- 
nómico e a sua distribuição espacial, em 
que pude inserir os Açores, e da literatura 
que existe sobre o nacionalismo e a iden- 
tidade. Paraumaresposta completa à per- 
gunta é preciso ler o livro. 

Como foi o seu percurso em Londres 
e porque demorou a regressar? 

Como já disse, fiz toda a minha vida em 


Se não fosse o Brexit, talvez 
não tivesse regressado 
emocionalmente às raízes 

e procurado contribuir para 
a cultura açoriana. 


Londres, incluindo a fasefinal da educação 
secundária e toda a universitária, e aí tive 
uma carreira académica relativamente 
bem-sucedida. Sobretudo, casei com uma 
britânica e tive uma filha que cresceu no 
Reino Unido. Cheguei a pensar em regres- 
sarapóso 25 de Abril, masisso poria em pe- 
rigo a relação com a minha companheira 
queteria de abandonar a sua própria car- 
reiraeamizades, para tudo recomeçarnum 
país desconhecido. Em breve celebraremos 
asnossas bodas de ouro. Aminha mãe teve 
sempre muita pena porque nunca cortou 
o cordão umbilical a São Miguel. Apesar de 
tervivido 14 anos em Inglaterra, nunca via- 
jou para outros países. Quando lhe per- 
guntei por que não queria viajar, respon- 
deu-me: porque é que hei de querer viajar 
quando a minha terra étão linda! Isto é o 
que acontece também a grande parte dos 
emigrantes. Partem com a intenção dere- 
gressar, mas acabam por ficar no estran- 
geiro porque as famílias que aí formaram 
jánão se consideram principalmente por- 
tuguesas enão as querem abandonar. Ana- 
cionalidade híbrida vai-se diluindo através 
de gerações sucessivas. Senão fosse o Bre- 
xit, talvez não tivesse regressado emocio- 
nalmente às raízes e procurado contribuir 
para a cultura açoriana. Ironias da vida! 

No livro, discorda de afirmações do 
historiador Avelino Menesessobreo pa- 
peldo 6 de Junho na construção da Auto- 
nomia Política dos Açores. Que significa- 
do dá ao 25 de Abril e ao 6 de Junho, bem 
como ao movimento independentista? 

Esta pergunta foca o momento mais pro- 
fundamente emocional do meu regresso às 
minhas raízes. Quando estava atentar des- 
cobrir a relação dos Açores com aminha fa- 
mília, encontrei um número da revista do 
Departamento de História da Universida- 
de dos Açores Arquipélago-História de- 
dicado à memória de minha irmã Sacun- 
tala que abria com uma homenagem a ela 
feita pelo diretor do departamento, Aveli- 
no Meneses, altamente elogiosa. Não sa- 
bia quem era Avelino Meneses, o que por si 
demonstra quão alheio tenho estado em 
relação aos Açores. Quando na Internet 
descobrinaimprensaas declaraçõesfeitas 
pelo professor em relação à manifestação 
do 6 de Junho e à FLA fiquei verdadeira- 
mente chocado e indignado. Há várias fa- 
cetas para estes sentimentos fortes. A pri- 
meira é aincompreensão de que amesma 
pessoa que homenageou a minha irmã 
queira“enobrecer” o 6 de Junho como uma 
data que os Açores devem celebrar. Sem- 
pre considerei que o 6 de Junho foi pro- 
movido pelas mesmas forças políticas e so- 
ciais em que o fascismo se apoiava, que a 
manifestação estava dirigida contra os 


ideais do 25 de Abril e procurava o regres- 
so ao passado ou pelo menos que nada se 
modificasse. Depressa encontrei na Wiki- 
pedia nas obras de Carlos Enes, que par- 
ticipou na resistência ao fascismo e foi de- 
putado do PS, uma interpretação do 6 de 
junho e da FLA que me parecia inteira- 
mente correta e que estava de acordo com 
o que eu pensava. Avelino Meneses, mui- 
to respeitado historiador, no entanto, dis- 
se em diferentes ocasiões que “(e)sta data 
ainda não foi devidamente enobrecida” e 
quea FLA falhou devido “a traição dos Es- 
tados Unidos”. Como era possível home- 
nagear ao mesmo tempo o 25 de Abrilea 
minha irmã, por um lado, e o 6 de Junho e 
a FLA pelo outro era e é para mim intelec- 
tualmenteincompreensível. Fui encontrar 
umatentativa de explicação que me deixou 
ainda mais atónito na frase do professor de 
que “tudo é consequência do 25 de Abril de 
1974, quefaculta a descolonização das par- 
celas de Além-Mar, com repercussões nos 
Açores, suscitando nalguns a reivindicação 
do direito à independência, acrescendo em 
quase todos a ânsia da reconquista e do 
aprofundamento da autonomia” 

Com estafraseo historiador procurare- 
solver o seu dilema intelectual em aprovar 
ao mesmo tempo o que aconteceu no 6 de 
Junho sem se distanciar do 25 de Abril que 
praticamentetodos vemos como um gran- 
de avanço na nossa história. No processo, 
entra em contradições conceituais verda- 
deiramente extraordinárias. Primeiro re- 
fere-se às colónias usando o mesmotermo 
que o fascismo usava “parcelas de Além- 
Mar”. Ora, o uso desse termo pelo salaza- 
rismo era precisamente para frisar que as 
colónias eram uma parteintegral doterri- 
tório nacional eque, portanto, nãotinham 
direito à independência. Mas Avelino Me- 
neses quer chegar é à conclusão precisa- 
mente oposta, nomeadamente, que as co- 
lónias têm direito à independência e os 
Açores também, e que o desejo de auto- 
nomia é uma expressão do mesmo senti- 
mento. Isto, como digo no livro, “repre- 
senta equiparar a relação de Portugal com 
os Açores à relação de Portugal com as co- 
lónias que sofreram centenas de anos de 
exploração desenfreada, e cujas popula- 
ções foram dizimadas pela escravatura e 
porvários massacres”. Parece-me seruma 
afronta aos sentimentos dos herdeiros dos 
que sofreram os massacres ea escravidão. 
Ouentão equivale a dizer que os açorianos 
também foram os escravos dos portugue- 
ses. Não acredito que os açorianos se sin- 
tam colonizados pelos portugueses e que, 
portanto, não são portugueses, porqueme 
sinto português e açoriano ao mesmo tem- 
po. Talvez compreendam a origem da vee- 
mência dos meus sentimentos quando no- 
tarem que aminha identidade foiformada 
pelo sofrimento de meu painaresistência 
ao colonialismo, que o 6 de Junho foi di- 
rigido contra a pessoa que liderou a resis- 
tênciaaofascismo nasuafase final, queso- 
freu por isso nas suas masmorras e que 
eu considero quase um segundo pai. Foi 
transformado no imaginário de muitos 
açorianos pelo 6 de Junho em quase um 
papão. A minha indignação é, portanto, si- 
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multaneamente intelectual e emocional. 

Mas há outra dimensão desta questão 
que me deixou perplexo e que procurei 
compreender. Foi que, apesar do 6 de Ju- 
nhoter sido denunciado como obra da rea- 
ção na altura por todas as forças progres- 
sistas dos Açores, incluindo o Partido 
Socialista, não consegui encontrar nos 
meios de comunicação açorianos nenhu- 
ma voz que se tenha levantado contra as 
palavras de Avelino Meneses. Para a pos- 
sível explicação deste fenómeno terão de 
ler o livro. Parece-me que Avelino Mene- 
sestem uma conceção da açorianidade que 
é temporalmente oposta à minha. Uma é 
virada para o passado, a outra visa a cria- 
ção de um futuro melhor. O historiador 
focaatradição ecultura do passado, como 
oculto do Espírito Santo, que deveser pre- 
servada. Na medida que não sou religio- 
so isto faz-me sentir excluído da condi- 
ção de açoriano, um pouco como os 
sentimentos associados ao Brexit me fa- 
zem sentir excluído de ser britânico. 

Onossolivro argumenta que a formação 
das culturas é um processo dinâmico, em 
que aspetos da cultura do passado são en- 
riquecidos pornovas contribuições vindas 
defora eno processo a cultura é modifica- 
da positivamente e progride. Nada mais 
simbólico deste processo que a récita do 
centenário do liceu, “O Tempo e a Másca- 
ra”, com um ato intitulado “Tempo do Pas- 
sado” por Armando Côrtes Rodrigues e 
“Tempo do Presente e do Futuro” de Lú- 
cio Miranda. Impedir as mudançasno sta- 
tusquo vigentecriando o mito de que o pas- 
sado e asua cultura é que eram bons e que 
asua modificação é nefasta era intenção da 
ideologia fascista. Não acredito que aju- 
ventude açoriana queira adotar esta visão 
da açorianidade. 

Queevolução observa agoranasocie- 
dade açoriana? 

Senti, no meu regresso espiritual à ilha, 
uma evolução altamente contraditória. Há 
aspetos muito positivos como a solidarie- 
dade humana e o sentido de comunida- 
de que se têm vindo a perder em favor de 
um egoísmo maior e da procura da felici- 
dade no consumismo, em vez de no calor 
das relações humanas. Isso é um proces- 
so que se tem vindo a processar um pou- 
co em todo o mundo e que é ainda mais 
avançado nos países maisricos como aque- 
leondevivo. Mas há muito menos miséria 
eisso é sem dúvida positivo, emboratenha 
recentemente voltado a aumentar. En- 
contrarão uma tentativa de explicar este 
fenómeno no livro. 

Consideraque estelivro repõealguma 
Justiça no reconhecimento do papel da 
sua família na resistência ao regime? 
Não. Nãome parece quetenha faltado o re- 
conhecimento públiconos Açores ao papel 
daminha família na resistência ao regime 
fascista. Se há alguma injustiça é em rela- 
ção ao papel de António Borges Coutinho 
e ainda mais de muitos outros que sofre- 
ram e estão totalmente esquecidos por te- 
rem sido humildes. Esta última injustiça 
está a ser parcialmenteremediada por Teó- 
filo Braga através do seu novo livro “Re- 
sistência e Liberdade”. + 
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Lucro da EDA sobe 40% em 2023 


para 17 milhões de euros 


A Eletricidade dos Açores registou no ano passado um resultado líquido que melhora em 4,9 
milhões de euros o resultado de 2022. Sete milhões de euros serão distribuídos em dividendos 
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A Eletricidade dos Açores (EDA) 
teveum lucro 17 milhões de euros 
em 2023, num resultado líquido 
que melhora em 40% e em 4,9 
milhões de euros o lucro obtido 
em 2022. 

Isto num ano em que a EDA 
atingiu também em recorde no 
volume de negócios, com 280 mi- 
Ihões de euros e um aumento de 
6,3% face ao ano anterior, sendo 
esteovalor anual mais elevado da 
história da empresa. Etambém 
num ano em que o aumento das 
taxas de juro gerou encargos fi- 
nanceiros adicionais à EDA de 6,5 
milhões de euros face a 2022. 

Um resultado líquido 17 mi- 
lhões de euros que, segundo re- 
conhece a EDA em nota de im- 
prensa, se deveu sobretudo aos 
efeitos da correção à compensa- 
cãotarifáriado ano de2022, “cujo 
valor final foi publicado pela ER- 
SE em 15 de dezembro de 2023 
e que resulta num impacto posi- 
tivo no resultado de cerca de 5,1 
milhões de euros”. Por isso enão 
fosse esse fator extraordinário, “o 
resultado líquido do Grupo si- 
tuar-se-ia nos 9,3 milhões de 
euros, próximo da previsão 
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Recorde de volume de negócios e de investimento na EDA 


realizada”, reconhece a EDA. 

A EDA anunciou igualmente 
que a Assembleia Geral de Acio- 
nistas aprovou a distribuição de 
dividendos no total de sete mi- 
lhões de euros, correspondentes 
a 41% dos resultados apurados 
distribuíveis. Recorde-se que no 
ano passado foram distribuídos 
dividendos de 6,3 milhões de eu- 


Conselho de Ilha das 
Flores não dá parecer 
sobre Orçamento 


O Conselho de Ilha das 
Flores voltou a não dar 
parecer sobre o Plano 

e Orçamento dos Açores 
para 2024, depois de ter 
tomado a mesma decisão 
em outubro de 2023 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O Conselho de Ilha das Flores 
decidiu voltar a não dar pare- 
cer sobre a anteproposta de Pla- 
no e Orçamento dos Açores 
para 2024, mas apontou “ma- 


térias que deverão ser aborda- 
das ou eventualmente melho- 
radas”, disse o seu presidente. 

Segundo José António Cor- 
velo, o Conselho de Ilha das Flo- 
res entendeu por unanimidade 
enviar à Secretaria Regional das 
Finanças, Planeamento e Ad- 
ministração Pública “uma série 
de considerações sobre a ante- 
proposta de Plano e Orçamen- 
to parao ano de 2024, optando 
nesta fase por não dar parecer 
positivo nem negativo sobre o 
documento”, 

“Em outubro passadotínhamos 
tomado a mesma atitude com a 


ros para um lucro quetambém foi 
mais baixo em 2022. 

São acionistas da EDA a Região 
Autónoma dos Açores, com 
50,1% do capital, a ESA, do Gru- 
po Bensaude(39,7%), a Energias 
de Portugal - EDP (10%) evários 
pequenos acionistas e emigran- 
tes com 0,2% do capital. 

Em nota de imprensa onde 


CM SANTA CRUZ DAS FLORES 


[Dl í 
Previstos mais 900 mil euros de 
investimento nas Flores 


anterior proposta, queacabou por 
não passar no parlamento aço- 
riano”, referiu à Lusa. 

Para a decisão, o Conselho de 
Ilha das Flores teve em conta 
que o documento tem, em ter- 


apresentaosresultados de 2023, 
a EDA refere ainda que as subsi- 
diárias EDA Renováveis, SEGMA 
e GLOBALEDA contribuíram 
em 79% para o resultado obtido 
no ano passado. Refira-se que o 
resultado operacionalda EDA to- 
talizou cerca de 30,7 milhões de 
euros, o querepresenta um acrés- 
cimo de 11,4 milhões de euros 
face aos 19,3 milhões de euros re- 
gistados em 2022. Por seu lado, 
o EBITDA - resultado antes de 
impostos, amortizações ejuros - 
foi de 65,7 milhões de euros, tam- 
bém mais 13,6 milhões de euros 
em relação a 2022. 

A EDA revela também que no 
ano passado registou-se um cres- 
cimento de 1,5% na emissão de 
energia elétrica, e que a energiade 
origem renovávelinjetadanarede, 
excluindo a proveniente do apro- 
veitamento de resíduos sólidos ur- 
banos, totalizou cerca de 34,9% 
da energia, melhorando ligeira- 
mente a percentagem de 33,9% 
registada em 2022. 

O ano de 2023 foi ainda o ano 
que registou o maior volume de 
investimento da história da elé- 
trica açoriana, com um valor de 
74,6 milhões de euros no total 
do Grupo EDA. + 


mos quantitativos, “uma ligei- 
ra melhoria em relação ao an- 
terior”, na ordem dos 900 mil 
euros, mas “há matérias que de- 
verão ser abordadas ou even- 
tualmente melhoradas”. 

“Vamos aguardar agora que 
as nossas reivindicações no 
todo ou em parte sejam tidas 
em conta e quando a comissão 
especializada da ALRAA [ As- 
sembleia Legislativa da Re- 
gião Autónoma dos Açores] 
nos solicitar, dentro de dias, 
parecer à anteproposta que 
der entrada na assembleia, en- 
tão aí daremos parecer positi- 
vo ou negativo”, explicou José 
António Corvelo. 

O responsável espera “que a 
opinião dos conselheiros do 
Conselho de Ilha das Flores, 
que reúne sensibilidades po- 
líticas, empresariais, sindicais 
e sociais diferentes, sejam ti- 
das em conta”. + 
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Dois homens 
detidos por 
tráfico de 
droga 


O Comando Regional dos Aço- 
res deteve dois homens, de 23 e 
de 56 anos, no Livramento, 
Concelho de Ponta Delgada, in- 
diciados da prática do crime de 
tráfico de droga. 

Em comunicado, a PSP in- 
forma quea brigada anticrime, 
numa ação de patrulhamento 
preventivo, em zonas “conota- 
das com o consumo e tráfico de 
estupefacientes”, detetou uma 
situação “altamente suspeita 
que apontava para uma tran- 
sação de droga em curso”. 

Deste modo, os investigado- 
res da PSP abordaram os vá- 
rios suspeitos que se encon- 
travam no local e detetaram a 
transação de duas pequenas 
embalagens suspeitas, a troco 
de uma quantia monetária, 
descobrindo depois que se tra- 
tava de heroína. 

“Perante as fortes suspeitas 
quanto ao crime em curso, eno 
momento em que os polícias 
iniciavam a intervenção poli- 
cial, o toxicodependente que 
havia acabado de adquirir a 
droga, apesar deter tentado es- 
capar às autoridades, viriaa ser 
rapidamente intercetado na 
posse de elementos de prova re- 
lacionados com o ilícito acaba- 
do de ocorrer”, acrescenta a PSP, 
na nota de imprensa. 

Os investigadores procede- 
ram depois à detenção dos dois 
suspeitos, que tinham estado 
em contacto com o toxicode- 
pendente, após encontrar es- 
tupefacientes na busca ao veí- 
culo em que se encontravam. 

No total, a PSP encontrou 
e apreendeu, neste veículo, 
cerca de 55 doses individuais 
de heroína, aproximadamen- 
te 40 doses de droga sintéti- 
ca e 330 euros. 

No mesmo comunicado, a 
PSP adianta ainda que os dois 
arguidos, após terem sido in- 
terrogados por um juiz de ins- 
trução criminal no Tribunal de 
Ponta Delgada aguardarão as 
restantes fases do processo su- 
jeitos a diferentes medidas de 
coação. 

Um dos suspeitos terá de se 
apresentar periodicamente pe- 
rante as autoridades e o outro 
permanecerá privado deliber- 
dade, ficando em prisão domi- 
ciliária. «RD 
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CESA dá parecer positivo mas reforça 
dependência da execução de fundos 


Em plenário, o CESA deu parecer positivo às antepropostas do Plano e Orçamento para 2024 e as Orientações de Médio 
Prazo 2024-2028 e relembra que em 2026 termina o prazo de execução dos fundos provenientes do PRR nos Açores 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutra(DacorianoorientaL.pt 


O Conselho Económico e Social 
dos Açores (CESA) aprovou, 
ontem, por unanimidade, as 
antepropostas do Plano e Or- 
camento dos Açores para 2024, 
mas salientou que este plano 
está muito dependente da exe- 
cução dos fundos comunitários, 
principalmente do Plano de Re- 
cuperação e Resiliência - Aço- 
res(PRR-A) e do Açores 2030. 

Em plenário, que contou com 
a presença de 26 membros e 
parceiros sociais, o CESA apro- 
vou, de forma unânime, as an- 
tepropostas do Plano e Orça- 
mento para 2024 e as 
Orientações de Médio Prazo 
2024-2028 e também sobre o 
Relatório do PRR-A de 2023. 

Neste parecer às antepro- 
postas apresentadas pelo Go- 
verno dos Açores, o CESA sub- 
linhou algumas melhorias 
técnicas verificadas na apre- 
sentação destes documentos, 
“designadamente na medição 
dos impactos previsíveis dos di- 
ferentes investimentos no Pro- 
duto Interno Bruto”. 

Além disso, o CESA reco- 
mendou ao executivo regional 


que as verbas apresentadas “se- 
jam efetivamente realizadas”, 
reforçando que este Plano está 
“muito dependente da execu- 
ção” dos Fundos Comunitários, 
principalmente do PRR-A e do 
Açores 2030, o que exige “boas 
execuções”. “Era também im- 
portante que destes documen- 
tos resulte uma menor depen- 
dência financeira face ao 
exterior, já que para 2024 está 
previsto que apenas 97,5% das 
nossas despesas de funciona- 
mento nos Açores sejam finan- 
ciadas pelas nossas receitas pró- 
prias, o que é manifestamente 
pouco” adiantou o CESA, em 
comunicado enviado ao Aço- 
riano Oriental. 

De acordo com o conselho 
económico açoriano devem ser 
prosseguidas “as políticas de va- 
lorização dos recursos huma- 
nos na Região”, de modo a que 
se almeje “melhor e mais edu- 
cação a todos os níveis”, e que se 
consiga mitigar “os graves pro- 
blemas sociais nos Açores”. 

No quetoca ao parecer do CE- 
SA sobre o Relatório de 2023 do 
PRR - Açores, de igual modo 
aprovado por unanimidade, foi 
realçada a importância da sua 


Festas do Santo Cristo 
arrancaram com 
arrematação de gado 


No leilão foram 
arrematadas duas 
centenas de animais. 
O primeiro momento 
religioso das Festas, 

o Tríduo preparatório, 
tem início hoje 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(DacorianoorientaL.pt 


As Festas do Senhor Santo Cris- 
to dos Milagres iniciaram no pas- 
sado sábado, com a entrega das 
ofertas de gado na Feira Agrico- 
la de Santana. 


Na ocasião, que contou com a 
participação de várias dezenas de 
lavradores, foram arrematadas 
cerca de 200 cabeças de gado bo- 
vino e caprino. 

Para o reitor do Santuário do 
Senhor Santo Cristo dos Mila- 
gres, Manuel Carlos Alves, que 
esteve presente, trata-se de “um 
sinal de gratidão ao Senhor pelo 
auxílio que Ele vai prestando ao 
longo do ano na vida destas pes- 
soas” afirmou, citado em nota do 
sítio Igreja Açores. 

Noleilão foi estreado um siste- 
mainformático derastreio eiden- 
tificação do gado, dos seus pro- 


execução, pelo “peso” que têm 
na estrutura de financiamento 
das despesas dos Açores. 
Neste sentido, o CESA chama 
à atenção para a necessidade de 
execução destes fundos, pelo re- 
levo que “representam na es- 
trutura de financiamento das 
despesas da Região” e também 
devido ao “prazo limitado para 
a execução destes investimen- 
tos”, que termina em 2026. 
Em declarações ao Açoriano 
Oriental, o presidente do CE- 
SA, Gualter Furtado, frisou a re- 
levância dos fundos comunitá- 
rios, uma das principais fontes 
de financiamento nos Açores: 
que equivale a “mais de 22%”. 
“Estamos a falar só de uma 
verba para o ano de 2024, de 
cerca de 387 ME. Isto é mais de 
10 ME doque as próprias trans- 
ferências do Orçamento Geral 
do Estado”, afirmou, acrescen- 
tando que “os fundos comuni- 
tários são a segunda fonte de fi- 
nanciamento das nossas 
despesas. A primeira são os fun- 
dos próprios, o que exige um 
grande empenhamento de to- 
dos na execução dos fundos co- 
munitários”. 
Outra questão abordada no pa- 


CESA 


CESAreuniu-se ontem em plenário com 26 membros e parceiros sociais 


recer do CESA está relacionada 
com o endividamento zero. 

“Apoiamos o endividamen- 
to zero. O conselho manifes- 
ta essa preocupação quanto 
ao ritmo de endividamento 
que estava a haver nos últi- 
mos anos”, sustentou o presi- 
dente do CESA. 

No entanto, Gualter Furta- 
do, salienta que de acordo 


IGREJA AÇORES / CR 


Estaéa primeira de duas arrematações nas Festas do Santo Cristo 


prietários e novos adquirentes, 
cedido pela Associação Agrícola 
de São Miguel. 

Num evento em que participa- 
ram algunsjovense crianças, o có- 
nego Manuel Carlos Alves, salien- 
touque“estatradição perdurará ao 


longo de gerações e isso é bonito”. 

“Gosto muito de ajudar e sei que 
estou aqui para ver se angario al- 
gumacoisa para Jesus” disse Lou- 
renço Arruda, de oito anos, natu- 
ral de Rabo de Peixe, citado pelo 
Sítio Igreja Açores. Considera-se 


com o plano de parceria apro- 
vado no ano passado, o endi- 
vidamento zero não pode pôr 
“em causa a execução dos 
fundos comunitários”. Por 
essa razão, sugeriu a “possi- 
bilidade de abrir uma exce- 
ção”, desde que “devidamen- 
te justificada” de forma a que 
sejam aproveitados fundos 
comunitários. + 


‘veterano’ nestas lides, pois par- 
ticipa pelo segundo ano, ejá “sabe 
muitas coisas” inclusive o propó- 
sito destas arrematações: “a gen- 
te vai fazer um leilão para ajudar 
asfestas e eu gosto de vir aqui aju- 
dar e também gosto de ir à festa”, 
afirmou Lourenço Arruda ao Igre- 
ja Açores. 

Refere-se ainda que haveráum 
segundo leilão, na próxima se- 
gunda-feira, dia 6, feriado mu- 
nicipal em Ponta Delgada. 

Porém, este será diferente, uma 
vez que será com animais de pe- 
queno porte, assinalou ao Igreja 
Açores o provedor da Irmandade 
do Senhor Santo Cristo. 

Refira-se que o primeiro mo- 
mentoreligioso éo Tríduo prepa- 
ratório que arranca hojee este ano 
será pregado pelo sacerdote je- 
suíta José Frazão Correia, natural 
de Leiria e atual diretor da revis- 
taBrotéria, da Companhia de Je- 
sus, da qual já foi o provincial. + 


AÇORIANO ORIENTAL 
TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


Classe 


Se para a maioria os noventa 
minutos dojogo são o melhor, já 
para quem exerce funções de di- 
reção ou de administração, são 
oseu pior. Se para os primeiros 
emjogo está a paixão, para os 
segundos está o investimento e 
o engrandecimento de um em- 
blema e deuma instituição. 
Para estes, os noventa minutos 
são uma angustiante pressão. 

Ena deslocação à Madeira para de- 
frontar o Marítimo também o sentimos. 
Mas convenhamos que é agradável ir ao 
estádio dos barreiros e constatar a dife- 
rença de classe... 

Há semelhança dos estádios de primei- 
raliga, o estádio do Marítimo está cober- 
to pelos mecanismos mais modernos e fi- 
nanceiramente acessíveis, sendo que 
nenhum madeirense e, sobretudo, as 
crianças e idosos daquele arquipélago, vi- 
sualizam um jogo à chuva. Já por cá, no 
pouco acarinhado estádio de S. Miguel, 
as regras ditam o contrário: obrigatório é 
quetodos sejamos banhados com as 
“santas” pingas de S. Pedro. Nojogo da 
taça de Portugal contra o FCPorto, dos 
mais de sete mil bilhetes adquiridos, 
compareceram cerca de cinco mil pes- 
soas, o que se deveu à opção de pais mais 
zelosos com os seus filhos ou com os seus 


idosos. No único evento que 
ocorre ao longo do ano nos Aço- 
res e que leva ao estádio de S. 
Miguel mais de sessenta mil 
pessoas, exige que os seus fre- 
quentadores sejam brindados 
com água. É a classe açoriana. 

No Marítimo, à semelhança 
de todos os campos nacionais 
de equipas de primeira e de se- 
gunda liga já beneficiados por 
uma cobertura, os bombeiros sentam-se 
em cadeiras cobertas para se evitar a chu- 
va. Por cá, aos nossos bombeiros outra 
opção não se coloca que não seja a de fica- 
rem sentados à chuva. Felizmente ainda 
não se lhes exigiu o trajarem algum cha- 
péu com os dizeres PSD ou PS. 

No Marítimo e nos restantes campos 
de primeira e de segunda liga, as senho- 
ras árbitras, sim, as senhoras árbitras que 
também existem no futebol moderno, 
possuem um balneário próprio para se 
poderem equipar. No estádio de S. Mi- 
guel, as senhoras árbitras não têm esta 
possibilidade. Por cá, e para os nossos au- 
daciosos decisores, as senhoras árbitras 
deverão equipar-se ao lado dos seus cole- 
gas do sexo masculino. Para os nossos 
briosos governantes, o futebol é um des- 
porto de machos! 

Mas as crianças, mulheres, idosos e 


E que tal um bocadinho 
de jornalismo? 


A festa foi como deveria ser: uma ce- 
lebração. Os discursos inventaria- 
ram conquistas realizadas e lições 
aprendidas, lançando, ao mesmo 
tempo, futuros. Nalguns casos, fize- 
ram-se, ainda, alertas, necessários, é 
certo, mas sem que o ímpeto da co- 
memoração se rendesse ao medo. 
Entretanto e depois, nas ruas e nas 
praças, as da capital, mas também 
noutros pontos do país, foram revivi- 
dos os passos decisivos, retomando 
dúvidas, as de quem na altura con- 
duzia o sonho e as de agora, de quem 
não bater de frente com um novo pe- 
sadelo. Nessa manifestação coletiva 
combinaram-se em doses variáveis a 
comoção, a inquietude, a esperança. 
E no fim do dia, os verbos conjuga- 
dos eram de certeza. Talvez de uma 
certeza vigilante, como tem sempre 
de ser, quando o que está em causa é 
defender a democracia. 

Acontece que a impressão geral 
teve intermediários. Sobre os que fa- 
zem essa intermediação sem filtro, 
ramificando as suas opiniões através 
de contas em redes sociais não posso 
dizer muito. Se nunca das redes so- 


ciais fui um utilizador pro- 
fissional, agora sou ainda 


menos. O mesmo já não pos- 4 Se a gritaria ao debate de 

. . ~ e . . . . 
so dizer da comunicação so- Vc ideias. Priorizam na agenda 
cial tradicional que utilizo d =ý temas que são tudo menos 
abundantemente, talvez b a urgentes. Insistem em con- 
mesmo em excesso. E o tom SOCIEDADE fundir o comentário com a 

: : FRANCISCO ; é 

escolhido pelos canais tele- SIMÕES informação, envolvendo-se e 
visivos e pelos jornais, no co- INVESTIGADOR contribuindo eles mesmo, os 


mentário, nas pequenas his- 
tórias anónimas, no detalhe, 
foi o adequado, tentando mostrar e 
documentar, e não tanto interpretar. 
Os protagonistas foram os eleitos e 
os que elegeram, em uníssono, sem 
grandes interferências. Nalguns ca- 
sos, como o da RTP3, que fez uma 
cobertura hora a hora dos passos es- 
senciais da revolução, o pormenor 
chegou a ser formativo e não apenas 
informativo. Por tudo isso, os jorna- 
listas estão de parabéns. 

O contraste entre a cobertura me- 
diática do 25 de Abril e o trabalho 
diário dos órgãos de comunicação 
social foi, porém, tão grande e evi- 
dente que, para mim, questiona mais 
uma vez o papel que as redações têm 
na radicalização do discurso e das 


AUXILIAR ISCTE 


portadores de deficiência sabem que não 
deverão dirigir-se ao estádio sem previa- 
mente terem ido a uma casa de banho. 
Azar dos milhares de frequentadores do 
estádio e que necessitem deir às suas ca- 
sas de banho. Já os homens, ou pelo me- 
nos parte deles, lá conseguem optar por 
alguma árvore mais escondida e ainda 
não destruída para se “edificar” os deseja- 
dos pastos por aqueles que visualizam os 
Açores através do úbere de uma vaca eja- 
mais pela via desportiva. 


Averdade é que a classe ou a ausência 


da mesma, tem levado a Liga Portugue- 
sa de Futebol a alertar-nos para as con- 
sequências de tanto imobilismo e de 
falta de visão. E a consequência imedia- 
ta poderá ser a interdição do estádio de 
S. Miguel e a obrigação de a maior e 
mais visível instituição açoriana neste 
planeta disputar já a próxima época 
fora dos Açores. 

Mas de uma coisa poderemos todos 


estar cientes, a irresponsabilidade terá 


os seus progenitores que, por diversas 
vezes e ao longo do tempo, têm sido 
devidamente alertados e sensibiliza- 
dos. Choca o comportamento dos que 
não se mexem e, sobretudo, quando 
sabem das consequências para os mi- 
lhares de sócios e apoiantes do Clube 
Desportivo Santa Clara. + 


mais 


opiniões. Sim, porque têm. 
Preferem, demasiadas vezes, 


jornalistas, para essa confu- 
são. E se nisto não há nada 
de novo há pelo menos dois séculos, 
como bem ilustram os ensaios de, 
por exemplo, Mark Twain, também é 
verdade que a poluição visual, sono- 
ra e interpretativa do jornalismo 


atingiu proporções sem paralelo. Sou 


sensível ao argumento da sobrevi- 
vência, mas essa desculpa começa a 
ser curta. Não basta clamarem pela 
independência da sua profissão ou 
lembrarem reiteradamente o papel 
vital que desempenham na defesa 


democracia. Como mostra a cobertu- 


ra feita dos festejos dos 50 anos do 
25 de Abril, os jornalistas têm de fa- 
zer, também, a sua parte, não lhes vá 
faltar um dia essa independência e 
essa vitalidade. + 


Opinião ! 


O futuro da 
distribuição 
do serviço aéreo 


SOCIEDADE 
JOÃO PEDRO 
BARBOSA 
MESTRADO EM 
GESTÃO DE TURISMO 


Sem sombra de dúvidas que o NDC 
(New Distribution Capability), que 
pode ser traduzido como uma “Nova 
Capacidade de Distribuição” para o 
português, é nada mais que um novo 
padrão tecnológico de comunicação 
para a distribuição de conteúdo no 
segmento aéreo. Resumindo, o NDC 
permite que as companhias aéreas 
possam oferecer serviços e produtos 
personalizados aos seus clientes, inde- 
pendentemente do canal de distribui- 
ção (especialmente do canal indireto). 
Para além de uma maior visibilidade 
do produto, abre espaço para vendas 
cruzadas de outros serviços que até à 
data não estavam disponíveis ou eram 
pouco explorados. Permite ainda o 
acesso em tempo real a tarifas mais 
flexíveis e personalizadas em função 
das condições atuais do mercado. A 
própria comunicação entre a compa- 
nhia aérea e os agentes melhora subs- 
tancialmente, pois garante uma maior 
aproximação entre ambas as partes, 
assim como proporciona que os agen- 
tes estejam mais atualizados e familia- 
rizados da oferta. O NDC possibilita 
ainda otimizar ainda mais os “ancilla- 
ries” (serviços complementares), 
como o espaço extra para as pernas, 
opções de bagagem ou comodidades 
abordo, etc. Como resultado, conduz 
a maiores oportunidades de receitas e 
aum mercado auxiliar mais transpa- 
rente. Foi concebido para ser adaptá- 
vel a tecnologias emergentes, como a 
inteligência artificial, a aprendizagem 
automática e a tecnologia blockchain 
(acesso e compartilhamento detoda a 
informação em rede). Esta adaptabi- 
lidade permite que o setor da aviação 
se mantenha na vanguarda dos avan- 
ços tecnológicos. Facilita ainda o in- 
tercâmbio de informações mais preci- 
sas entre as companhias aéreas e os 
agentes, reduzindo os erros eaumen- 
tando a fiabilidade global do processo 
de reserva. Embora o NDC seja uma 
grande promessa para o futuro da 
aviação, a sua implementação bem- 
sucedida requer tempo durante esta 
transição, assim como a colaboração e 
recetividade em todo o setor. À medi- 
da que as companhias aéreas, as 
agências de viagens e os fornecedores 
detecnologia continuarem a adotar o 
NDC, os passageiros podem esperar 
uma experiência de viagem mais per- 
sonalizada, perfeita e eficiente nos 
próximos anos. + 
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Visite-nos em 


Excelente moradia com 4 quartos, | Moradia e terreno rústico, com vista 


2 WCs e garagem, com vista para a para o mar e para a montanha, 
serra, o mar e a costa sul. perto de comércio, serviços e a 


Grande oportunidade! 2 min. da praia dos Moinhos. 


e fique a par de todas as novidades! 


[a] 


Moradia nova, com bons materiais, 
equipamentos e garagem. Zona 
sossegada, com bons acessos, 
perto de transportes e escolas. 


ID 120961100-45 
Moradia T5 
Baixa de Preço! 
Wo N.º Sr? do Rosário - Lagoa 


| ID 120961084-341 
Moradia T2 
A necessitar de obras 
Ribeira Seca - Ribeira Grandel 


ID 120961002-2373 
Terreno p/ construção 
Baixa de Preço 
Ribeira Seca-Ribeira Grand 


ID 120961162-18 
Moradia T3 
Totalmente remodelada 

Nordeste 


ID 120961088-129 
Terreno para construção 


Excelente localização 
Sta. Luzia - S.Roque Pico 


ID 120961029-485 ID 125391 027-43 
Moradia T1 Terreno p/ construir 
Com ótimos acessos! Com uma vista deslumbrante! 


S.Mateus da Calheta - A.do Heroism Sta.Luzia - S.Roque do Pico | 


ID 120961127-32 
Moradia T2 
Vista mar e serra! 
S.V.Ferreira - P. Delgada 
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Ser voluntário/a 
é um cartão 
de visita. 


Junta-te à APAV. 
| Voluntariado é dar e receber. 
Apoio à Vítima apav.ptivoluntariado 


JOSÉ CARLOS TAVARES 


Construção Civil 
Reabilitação de Imóveis 


Todo o tipo de pintura para Va civil 


Todo o tipo de lacagens 


26 DE ABRILA 03 DE MAIO 2024 


RENAULT 
CLIO 0. oTEE E DYNAMIQUE S MEGANE 5 Š eS GT- 


IVA DEDUTÍVEL 


Envernizamento de soalhos D 


Contactos: 916 410 834 - ictavaréí2007@gmail com 


IMBATÍVEIS DA SEMANA 15:5% 


VIVEIROS & REGO 
AUTOMÓVEIS 


O líder dos preços em usados 


IVA DEDUTÍVEL 


RENAULT RO po 
LINE KANGOO 1 5 Dei EXPRESS TRAFIC III 2. R o L2 H2 VAN i OGRU PO 
A ILHA VERDE 


STAND DE VENDAS: Rua de S. Gonçalo - 9500-343 Ponta Delgada - Açores | E-mail: geral@viveirosrego.com 


Alvará: IMPIC 392 4 


Colocação de Pladur em paredes e ja 
Pinturas g a 


=) 


AÇORIANO ORIENTAL 
TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


Nos dias seguintes à Revolução 


As notas do meu Diário, re- 
ferentes aos dias subse- 
quentes à Revolução, refe- 
rem várias vezes idas à sede 
do jornal Expresso, que na- 
turalmente se tornou o cen- 


projecção nacional, gerada 

e mantida à roda do mesmo. 
Tratava-se afinal de dar voz e inter- 
venção aos muitos moderados de 
centro-esquerda, inspirados nos 
ideais da social-democracia, que 
Francisco Sá Carneiro tão vibrante- 
mente preconizara desde os tempos 
da sua participação na tribuna de 
São Bento. 

Assim, logo no dia 26 de Abril, en- 
quanto alguns militantes de grupos 
partidários proclamados de esquer- 
da, saindo da clandestinidade, se 
dedicavam, juntamente com outros 
populares mais radicais, a “caçar Pi- 
des”, a entrar de rompante pelas 
instituições do aparelho repressivo 
do regime ditatorial, nomeadamen- 
te a Censura, a Mocidade Portugue- 
sa e a Legião, lançando pela janela 
documentação que teria talvez sido 
conveniente arquivar, para prova 
futura contra os respectivos respon- 
sáveis, ou se postavam à porta das 
prisões políticas de Caxias e de Pe- 
niche, reclamando a libertação dos 
presos nelas detidos, na sede do Ex- 
presso trocava eu impressões com 
Francisco Balsemão e com Marcelo 
Rebelo de Sousa sobre os caminhos 
a seguir, tendo em vista as eleições 
para a Assembleia Constituinte, a 
realizar dentro de um ano, confor- 
me prometido no Programa do Mo- 
vimento das Forças Armadas. Fa- 
lou-se também da formação do 
Governo Provisório, civil, a compor 
com pessoas de várias tendências, 
incluindo socialistas, comunistas, 
SEDES e até direita moderada. 

No dia seguinte estive em casa de 
Joaquim Magalhães Mota, onde fui 
encontrar Jorge Sá Borges, ambos 
regressados de uma reunião, como 
representantes da SEDES, com a 
Junta de Salvação Nacional, ao tem- 
po instalada no Palácio da Cova da 
Moura, para falarmos dos últimos 
acontecimentos. Lá soube que Fran- 


tro das movimentações POLITICA boio, Mário Soares e a mu- 
R Edo JOÃO BOSCO À 

conducentes à organização MOTA lher, Maria Barroso. A re- 

da corrente política, de AMARAL cepção que lhes estava 


cisco Sá Carneiro chegaria 
nessa mesma tarde do Porto, 
também para uma reunião 
com a mesma Junta. 

A 28 regressou do exílio 
em Paris, viajando de com- 


preparada na Estação de 

Santa Apolónia foi deveras 
triunfal. A 29 foi a vez de aterrar em 
Lisboa, vindo também de um longo 
exílio em Moscovo e nos Países de 
Leste, Álvaro Cunhal, acompanha- 
do de outros dirigentes do Partido 
Comunista Português, sendo aguar- 
dado por uma numerosa multidão, 
incluindo soldados e marinheiros, 
fardados; no seu discurso enunciou 
as tarefas revolucionárias reclama- 
das pelo PCP, entre as quais se in- 
cluía a reforma agrária e a erradica- 
ção do fascismo. 

Na segunda-feira de manhã estive 
com Adelino Amaro da Costa a exa- 
minar o programa que Diogo Freitas 
do Amaral e ele tinham elaborado 
para ser por Veiga Simão enviado ao 
General Spínola, propondo-se para o 
cargo de Presidente do Conselho de 
Ministros. Já não me recordo do 
conteúdo do dito programa, mas se 
algum exemplar dele me foi entregue 
decerto estará no meu Arquivo Pes- 
soal, depositado no Arquivo da Re- 
gião Autónoma dos Açores. Certo é 
que não passou do papel e Veiga Si- 
mão não chegou a chefiar o Governo 
Provisório, sendo antes despachado 
para a ONU, em Nova Iorque, como 
Embaixador de Portugal. 

Poucos dias depois, escrevi e en- 
viei para o Diário dos Açores um 
longo artigo a expor a minha posi- 
ção perante os acontecimentos e a 
apresentar-me como candidato às 
anunciadas eleições à Assembleia 
Constituinte. Tendo sempre defen- 
dido publicamente a instauração no 
nosso País de um regime democráti- 
co, com integral respeito das liber- 
dades cívicas e dos direitos funda- 
mentais dos cidadãos, agora que tal 
objectivo se encontrava cumprido, 
graças ao MFA e à Revolução do 25 
de Abril, entendia ter plena legiti- 
midade para me candidatar a assu- 
mir a representação dos Açores no 


futuro Parlamento. 

Nesse mesmo dia fui entrevistado 
na Emissora Nacional, a convite de 
Jaime Gama, que lá desempenhava 
funções por encargo dos militares, 
sendo ele próprio então oficial mili- 
ciano em cumprimento do Serviço 
Militar Obrigatório. O convite tinha 
por objectivo dar lugar a vozes re- 
presentando as correntes políticas 
moderadas, evitando que fossem 
apenas os mais extremistas a serem 
ouvidos. Falei da minha adesão aos 
princípios programáticos preconi- 
zados pelo MFA e afirmei a minha 
confiança na Junta de Salvação Na- 
cional, lembrando a sintonia do 
respectivo Programa com o que ti- 
nha defendido na extinta Assem- 
bleia Nacional. Aludi às movimen- 
tações políticas das correntes do 
centro do espectro político e à ex- 
tensão delas, em que estava aposta- 
do, às Ilhas dos Açores. 

Com efeito, à roda do Expresso es- 
távamos trabalhando para fundar 
um partido de centro-esquerda, 
dentro das linhas mestras de uma 
social-democracia europeia. O es- 
paço estava livre, já que o Partido 
Socialista, professando um ideário 
marxista, se aproximava do PCP. 
Francisco Sá Carneiro anunciara a 
sua intenção de assim proceder, 
numa entrevista gravada na sua 
casa no Porto e difundida depois 
pela Televisão, com grande eco na 
opinião pública. + 


*Por convicção pessoal, o autor não 
respeita o assim chamado Acordo 
Ortográfico 
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Ao longo da semana (de 18 a 
22 de março), tiveram lugar 
diversas atividades, incluindo 
palestras e uma Feira de Plan- 
tas, organizadas pelos alunos 
do 11º ano do curso APEC e do 
8º ano do curso FP, para toda 
a comunidade escolar. 

É importante destacar que 
todas as atividades são trans- 
versais a todas as disciplinas, 
demonstrando assim o com- 
promisso com o meio am- 
bientee o papel crucial na pre- 
servação do planeta Terra. 

Assim sendo, ocorreram as 
palestras seguintes: 

18 de março, das 12h às 13h: 
“Flora endémica dos Açores” 
proferida pelo Dr. Rui Teixei- 
ra, PRIOLO; 

19 de março, das 10h às 12h: 
“Desflorestação” proferida 
pelo Eng. João Luís Pacheco; 

20 de março, das 10h às 12h: 
“Apicultura fonte de vida” pro- 
ferida pelo Eng. Alfredo Mar- 
tins, Presidente da Associação 
Casermel; 

21 de março, durante todo o 
dia: “Oficina prática de pro- 
pagação vegetativa de ervas 
aromáticas”, proferida pela 
Eng? Ana Lúcia Vieira, Servi- 
ços de Ambiente e Alterações 
Climáticas de S. Miguel. 

Em balanço, a comunidade 
escolar pôde aproveitar a 
oportunidade para aprender 
mais sobre a importância das 
árvores e das florestas cir- 
cundantes e como cada um 
podee deve desempenhar um 
papel ativo na preservação do 
ambiente. 

Ficam os agradecimentos da 
participação de todos, o que 
contribuiu para o verdadeiro 
sucesso da dinamização. + 


RUTE PACHECO E JOSÉ CABRAL 
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Desporto Escolar na ESDR 


COORDENADOR JOSÉ CAÇADOR 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


O Corta-Mato Escolar 
Iniciou-se no dia 16/11, com a 
fase escola, no cenário perfeito: 
Jardim António Borges. 265 
alunos divididos em quatro es- 
calões etários, em ambos os se- 
xos, mostraram grande entu- 
siasmo e participação exemplar 
entre sorrisos e respirações ofe- 
gantes, observados no empe- 
nho dos atletas em cada passo, 
sendo vencedores: Infantis B - 
Maria Miranda e Ricardo Sil- 
va; Iniciados - Helena Rodri- 
gues e Lourenço Fernandes; Ju- 
venis - Sofia Reis e David 
Marçal; Juniores Inês Maiato e 
João Figueiredo. 

No evento, o nosso especial 
agradecimento à Câmara Mu- 
nicipal de Ponta Delgada pelo 
apoio logístico e à Associação 
de Atletismo de S. Miguel, não 
só pelo apoio logístico e huma- 
no, como também pelos pré- 
mios oferecidos aos melhores 
classificados. 

Os olhares voltaram-se en- 
tão para a fase seguinte, a fase 
ilha, realizada a 17 de janeiro 
no Estádio de S. Miguel e nas 
suas imediações, com a parti- 
cipação de muitas escolas de S. 
Miguel. A nossa escola partici- 
pou com 32 alunas e alunos 
distribuídos pelos vários esca- 
lões etários. Os nossos jovens 
levaram consigo não apenas 


vontade de obter a melhor clas- 
sificação, mas também o orgu- 
lho de representar a ESDR. 


Megas Escolares 
Na manhã de13/11,o Comple- 
xo Desportivo do Lajedo trans- 
formou-se num verdadeiro pal- 
co para os nossos talentos 
emergentes. Sob a organização 
do Grupo de Educação física, 
realizou-se, com brilhantismo, 
a aguardada dupla competição 
atlética: o Mega Sprint, corri- 
da de velocidade em 40 metros 
e o Mega Salto, salto em com- 
primento. A participação de 
cerca de 170 alunos, divididos 
em quatro escalões etários em 
ambos os sexos, adicionou um 
ingrediente extra de entusias- 
mo e competitividade ao even- 
to, onde todos puderam de- 
monstrar a sua agilidade, força 
e habilidade técnica. O entu- 
siasmo palpável dos partici- 
pantes e o apoio caloroso dos 
colegas na bancada deram um 
toque especial à atmosfera do 
evento, reforçando o espírito 
de união e amizade que o des- 
porto proporciona. 
Infelizmente, estando o dia 
soalheiro, uma chuva abrupta 
fez com que não pudéssemos 
realizar as finais do Mega 
Sprint, sendo as classificações 
atribuídas pelos tempos obti- 
dos nas séries eliminatórias. 
Também o nosso especial 


agradecimento à Associação de 
Atletismo de S. Miguel que nos 
proporcionou, pela primeira 
vez, cronometragem eletróni- 
cana prova de corrida. 

Os vencedores foram - no Me- 
ga Sprint: Infantis B - Matilde 
Gonçalves e Ricardo Silva; Ini- 
ciados - Madalena Resendes e 
Francisco Sousa; Juvenis - Car- 
lota Resendes e Afonso Neves; 
Juniores - Pedro Almeida. No 
Mega Salto: Infantis B - Inês 
Pacheco e Martim Cordeiro; 
Iniciados - Madalena Resen- 
des e Francisco Sousa; Juvenis 
- Carlota Resendes e André 
Duarte. Os alunos com as me- 
lhores marcas obtidas, nos es- 
calões de Infantis Be Iniciados, 
garantiram o seu passaporte 
para a fase seguinte, a faseilha, 
que se realizou no dia 31 de ja- 
neiro, na Pista do Complexo 
Desportivo das Laranjeiras. 
Participaram 27 alunos da nos- 
sa escola e, mais uma vez, os 
nossos jovens demonstraram 
verdadeira excelência na sua 
performance, contribuindo 
parao prestígio da ESDR. 


Torneio de voleibol 

Decorreu nos dias 1 e 2 de feve- 
reiro o maior evento desporti- 
vo coletivo misto organizado na 
ESDR pelo Grupo de Educação 
Física. Participaram um total 
de 290 alunos no torneio: 132 
do escalão B - até aos 15 anos, 


no primeiro dia, e 158 do esca- 
lão A - maiores de 15 anos, no 
segundo dia. A competição des- 
portiva realizou-se no pavilhão 
Sidónio Serpa, sendo os jogos 
disputados por tempo, no for- 
mato de 4 contra 4. Cada equi- 
pa participante inscreveu entre 
5e 8elementos de ambos os se- 
xos, sendo um deles obrigato- 
riamente o árbitro e outro o 
marcador de pontos. Tal intro- 
dução no regulamento do tor- 
neio teve como objetivo peda- 
gógico consciencializar e 
responsabilizar os alunos pela 
arbitragem, contribuindo, as- 
sim, para um melhor conheci- 
mento da modalidade. 

No final de cada um dos dias 
de competição, foram entre- 
gues os diplomas aos alunos das 
equipas classificadas em 12, 2º 
e 3º lugares do escalão. 

Para além do elevado núme- 
ro de participantes nos jogos, 
muitos alunos assistiram à 
competição na bancada do pa- 
vilhão e os que não puderam 
estar presentes tiveram a opor- 
tunidade de seguir a trans- 
missão em vídeo (live stream), 
realizada pelo docente Pedro 
Jorge Cabral. 

Por fim, uma palavra de 
agradecimento à Associação 
de Voleibol de São Miguel 
pela cedência dos elásticos 
para a marcação das linhas 
dos campos. + 
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E viva a Europa! 


11.° I, J, H, M, 
NeKde 
Geografia 

na Quinta do 
Bom Despacho 


A visita ocorreu nos nos dias 
31/1e1, 2,8 e9 de fevereiro, 
acompanhados pelas profes- 
soras Ana Dias, Carmélia Cor- 
reia, Sílvia Cavaco e M.2 He- 
lena Cardoso Dias. Com a 
atividade, foi possível articular 
conteúdos das disciplinas de 
Geografia A e de Inglês com os 
temas “Ambiente e Sustenta- 
bilidade” de Cidadania e Des- 
envolvimento, complemen- 
tando, de forma significativa, 
as aulas sobre Turismo em Es- 
paço Rural, Turismo Sustentá- 
vel e Agricultura Biológica. 

Recebidos pelos colabora- 
dores da Quinta, numa visita 
guiada e esclarecedora, os alu- 
nos constataram como aquele 
empreendimento turístico con- 
corre de forma relevante para 
o cumprimento dos Objetivos 
de desenvolvimento Sustentá- 
vel, havendo um equilíbrio en- 
tre ospilares Ambiental, Social 
e Económico, bem concretiza- 
dos com a piscina biológica, o 
jardim sensorial e inclusivo, o 
canteiro de espécies endémicas, 
a casa de banho seca, a horta e 
o pomar orgânicos, a zona de 
compostagem, além da forma 
como o negócio é organizado. 
Promove-se um Turismo de 
baixo impacto ambiental, em 
queos nómadas digitais e tra- 
balhadores remotos são uma 
realidade sobretudo na época 
baixa, sendo que alguns já se 
tornaram residentes na Ilha! 
Mais uma vez, a Quinta do Bom 
Despacho cumpriu uma das 
suas funções acolhedor de for- 
ma tão interessante a Comuni- 
dade, o que contribui para o en- 
riquecimento dos jovens, pela 
oportunidade de conhecer o 
mais recente membro da equi- 
pa: o bode Vicent! + 


M.HELENA C. DIAS 


EQUIPA ERASMUS 


É sempre uma festa quandojo- 
vens de diferentes países se en- 
contram para dar azo ao verda- 
deiro espírito europeu: a 
cooperação e a vivência da di- 
versidade. Aconteceu na sema- 
na de 18 a 22 de março em que 
alunos do ensino secundário da 
ESDR receberam os seus con- 
géneres da Roménia e da No- 
ruega, ao abrigo do programa 
Erasmus+. 

Foi uma semana cheia de ati- 
vidades subordinadas aos ideais 
dasustentabilidade, dainclusão 
edo bem-estar que iniciou com 
Jogo de Geocaching para os con- 
vidados conhecerem o patrono 
da escola e, consequentemente, 
acidade de Ponta Delgada. Mui- 
tas visitas se seguiram: Gruta do 
Carvão, Centro Ambiental do 
Priolo, Furnas, Caldeira Velha, 
Quinta do Bom Despacho, en- 
tre outras. Um cartão de visita 
vasto e maravilhoso que arran- 
cou muitos ahs aos hóspedes. 

Mas, o mais importante é 
sempre a componente humana 
que obriga uns e outros ao co- 
nhecimento mútuo e convida a 
uma abertura a outra mundivi- 
dência e maneira de estar. 

A semana terminou com um 
Farewell Tea que se aproveitou 
para entregar os certificados de 
participação. Todos se regozi- 
jaram com este convívio amis- 
toso em que se puderam provar 
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iguarias dos países participan- 
tes. Apesar de tudo, este feste- 
jo já tinha um gosto agridoce, 
pois deixava adivinhar a lagri- 
mita da despedida. 


CTAF/ESDR visita empresas 
açorianas de referência 


Em janeiro, os alunos do 12.º 
ano do Curso Técnico Auxiliar 
de Farmácia (CTAF) tiveram a 
oportunidade única de visitar 
quatro empresas de renome nos 
Açores, proporcionando-lhes 
uma visão abrangente do fun- 
cionamento interno do setor 
farmacêutico. Sob a orientação 
do prof. Libério Câmara, a tur- 
ma: explorou as instalações e co- 
nheceu de perto as operações 
das empresas Oliveira Leitão & 
Pena SA, Alliance Healthcare, 
Dinarte Dâmaso ea farmácia do 
Hospital Divino do Espírito 
Santo em Ponta Delgada. Com 
toda a disponibilidade da equi- 
pe Oliveira Leitão & Pena SA, 
pôde entender os processos de 


distribuição de medicamentos 
e equipamentos hospitalares, 
bem como os rigorosos pa- 
drões de controlo de qualida- 
de implementados; visitou a 
Alliance Healthcare, líder na 
distribuição de produtos far- 
macêuticos, tomando conheci- 
mento da logística e do contro- 
lo com elevados padrões de 
precisão envolvidos no proces- 
so de distribuição de medica- 
mentos e equipamentos para 
farmácias do arquipélago dos 
Açores; a Dinarte Dâmaso que 
proporcionou uma visão privi- 
legiada dos dispositivos médi- 
cos avançados, destacando-se o 
compromisso da empresa com 
a inovação e a excelência. 


Por último, agradecer (aos 
patrocinadores) - Pronicol - 
Produtos Lácteos, Sogenave 
e Moaçor - que tiveram a gen- 
tileza de contribuir para os 


A29/2,foiavez da farmácia do 
Hospital Divino do Espírito San- 
to em Ponta Delgada onde, em 
ambiente hospitalar, notaram a 
importância da mesma na pres- 
tação de cuidados de saúde de 
qualidade aos pacientes. 

Visitar o ginásio HL foi o fim 
do périplo, reconhecendo-se 
in loco a prática do exercício 
físico como contributo essen- 


lanches dos jovens. Pode pa- 
recer coisa pouca, mas é de co- 
nhecimento comum, que de 
barriga composta tudo corre 
melhor. + 


cial para uma boa qualidade 
de vida. 

Por fim, num curso de em- 
pregabilidade de 100%, o pro- 
fessor Libério Câmara salienta 
a importância das visitas efe- 
tuadas para o enriquecimento 
de conhecimento dos jovens no 
setor, inspirando-os na procu- 
ra da excelência nas suas car- 
reiras futuras. + 


16 Fora de Portas 


COORDENAÇÃO DE NÉLIA MACHADO E ANA CATARINA GONÇALVES 


ESCOLA SECUNDÁRIA DOMINGOS REBELO | PÁGINA MENSAL | email: esdr.foradeportas(Ogmailcom 


Peddypaper, 
da MATEMATICA 


Mais um ano, mais um “Brin- 

cando com a matemática” cu- 

jas tarefas foram: 

I-trevo na caixa 

II- tangram chinês 

II- chapéu em origami 

IV- fita de mobius 

V-a parábola na vida real 
Terminaram todos a brincar 

ea partilhar, como se requer e 

convém. + 


AEQUIPA ANAFRAGAE JOSÉ J.SILVA 


MultiLITERACIAS 


No Dia do Estudante, os alunos 
apresentaram o produto do tra- 
balho desenvolvido sob o lema: 
“Somos capazes, vamos mu- 
dar!”. Mudar atitudes e com- 
portamentos... Segue, ainda, o 
nosso diário de bordo: 
72e8.º-SaberSereSaberestar; 
9.º - Saber Ser e Saber fazer. 
Navegamos confiantes para 
que os alunos da ESDR sejam 
bons cidadãos ! 
A Equipa das Multiliteracias: 
Anabela Bradford, Carmélia 
Correia, Patrícia Almeida, Pi- 
lar Brum e José.J.Silva. + 


Cada cadeira, 


O clube de leitura da ESDR, 
Viajantes de Histórias, em par- 
ceria com a Biblioteca/Centro 
de Recursos, promoveu, no dia 
22 de março, Dia do Estudan- 
te, uma atividade que intitulou 
“Cada cadeira, uma história”. A 
tertúlia decorreu na bibliote- 
ca da escola eteve como con- 
vidados os professores Nélia 
Rosa e Domingos Neto, a as- 
sistente operacional responsá- 
vel pela biblioteca, Carla Ra- 
mos, duas alunas, Maria Inês 
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A escola não transforma a realidade, 
mas pode ajudar a formar os sujeitos 


capazes de fazer a tr 
da sociedade, do mundo, de si me 


ansformação 
smos- 


Paulo Freire 


ESDR a premiar, mais uma vez, 
a excelência no Dia do estudante 


FORA DE PORTAS 


Como espectável, a ESDR e 
todaa comunidade premiaram 
o mérito e a excelência no Dia 
do Estudante. 

Assim sendo, a cerimónia de 
entrega de certificados honro- 
sos e de prémios monetários 
das empresas que têm vindo a 
colaborar com a escola nessa 
importante valorização do sa- 
ber entre outros brios, mere- 
cem, sobretudo num mundo 
globalizado (que nem sempre 
superioriza o trabalho, o esfor- 
ço eo mérito de jovens extraor- 
dinários) realmente reconhe- 
cimento público. 


uma história 


Carvalho (9.ºG) e Matilde Sil- 
va (12.2 D), e duas ex-alunas da 
escola, Daniela Sampaio e Inês 
Melo. Cada convidado parti- 
lhou com os alunos presentes, 
de todos os anos letivos, a sua 
experiência enquanto leitor. 

Houve até quem trouxesse o 
seu primeiro livro de leitura. 

Foram ricas e enriquecedo- 
ras as palavras e experiências 
que contaram. 

Os testemunhos todos dife- 
rentes e cativantes, foram de- 


Num auditório que se tor- 
nou pequeno para albergar 
todos os envolvidos no even- 
to: alunos, pais e encarrega- 
dos de educação, represen- 
tantes políticos e mecenas 
celebrou-se o culminar e su- 
cesso do ano letivo 2022-23. 
Um ciclo que mereceu o elo- 
gio dos vários palestrantes 
desde os órgãos da escola ao 
Presidente do Governo Re- 
gional dos Açores, José Ma- 
nuel Bolieiro. Foi com o 
olhar de orgulho dos que as- 
sistiam e dos muitos que re- 
ceberam prémios que se en- 
tregou os muitos certificados 
de mérito dos 7.º, 8.º, 9.2, 10.2, 


terminantes para o sucesso da 
atividade e marcaram, com 
certeza, todos os que estiveram 
presentes e apreciaram as his- 
tórias de vida e de leitura. A an- 
tecipar o tema da tertúlia, a 
turma G do 9.º ano apresentou 
o podcast Ler é um superpo- 
der, com “convidados” fantás- 
ticos: Luís Vaz de Camões, Gil 
Vicente, Sophia de Mello 
Breyner Andresen e Ricardo 
Araújo Pereira. Assim se co- 
memorou de forma diferente 
o Dia do Estudante. + 


CLUBE DE LEITURA 


11.2 e 12.2 anos. Estes últimos 
mereceram especial destaque 
por terem concluído com dis- 
tinção uma etapa marcante 
das suas vidas, a saber: 

Lourenço Fernandes e Mar- 
tim Mendes, prémio de méri- 
to desportivo (BLSoluções, 
Auto Viação Micaelense e Pa- 
pelaria Plano A) 

Rodrigo Amaral, mérito cí- 
vico (Rotary Club de Ponta 
Delgada) 

Matilde Massa, curso de 
Ciências e Tecnologias (Far- 
mácia Garcia) 

Patrícia Franco, curso de 
Ciências Socioeconómicas 
(Grupo Bensaude) 


Rodrigo Amaral, curso de 
Línguas e Humanidades (Dr. 
Ricardo Pacheco e Mo- 
biOffice) 

Nicole Pimentel, Ensino Pro- 
fissional (EletroLaranjo) 

e a MELHOR ALUNA, 

Matilde Massa (Grupo Fi- 
nançor). 

Para abrilhantar o fim da 
cerimónia, os alunos David 
Correia, Duarte Moreno e 
Matilde Monteiro (ex-aluna) 
cantaram músicas conhecidas 
para deleite dos presentes e 
premiados. 

PARABÉNS eo justo agra- 
decimento a todos, todos, to- 
dos. + 
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Quénia quer 
120 mil milhões 
para o Banco 
Mundial ajudar 
os mais pobres 


O Presidente do Quénia defende que o braço do 
Banco Mundial para os países mais pobres, deve 
ser reforçado com 120 mil milhões de dólares 


q 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O Presidente do Quénia, 
William Ruto, defende que a 
Associação Internacional de 
Desenvolvimento (IDA), o bra- 


EPA/JON HRUSA 
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ço do Banco Mundial para os 
países mais pobres, deve ser re- 
forçada com pelo menos 120 
mil milhões de dólares. 

“Dada a enormidade dos de- 
safios enfrentados pelos países 


africanos e as implicações glo- 
bais desta emergência coleti- 
va, apelamos aos nossos par- 
ceiros para que se juntem à 
nossa volta neste momento 
histórico de solidariedade e 
respondam eficazmente, au- 
mentando a sua contribuição 
para a IDA”, disse William Ru- 
to na abertura de conferência 
de reabastecimento da IDA, 
que decorre em Nairobi. 

Vários presidentes africanos, 
entre os quais os de Madagás- 
car, Maláui, República Demo- 
crática do Congo, Argélia e 
Tanzânia, estiveram reunidos 
para a sessão, que marcou o 
início do 22.2 ciclo de reabas- 
tecimento da IDA, depois de 
em 2021 terem sido angaria- 
dos 93 mil milhões de dólares 
(86,7 mil milhões de euros), 
que poderão agora subir para 
120 mil milhões de dólares, 
quase 112 mil milhões de eu- 
ros, se o apelo do presidente 
anfitrião for atendido. 

De três em três anos, os 
membros e doadores do Ban- 
co Mundial reúnem-se para 
rever o enquadramento da 
instituição e definir o finan- 
ciamento para o próximo ci- 
clo da IDA, a instituição do 
Banco Mundial que empresta 
a taxas de juro zero ou muito 
baixas aos países mais pobres 
do mundo, entre os quais es- 
tão todos os países africanos 
de língua oficial portuguesa, 
com exceção de Angola e Gui- 
né Equatorial, países que por 
estarem na categoria de ren- 
dimento médio, não têm aces- 
so aos empréstimos da IDA. + 


Alojamento turístico cresce 12,2% 
em hóspedes e 12,8% nas dormidas 


O setor do alojamento turístico 
registou 2,3 milhões de hóspe- 
des e 5,7 milhões de dormidas 
em março, uma subida homólo- 
ga de 12,2% e 12,8%, respetiva- 
mente, anunciou o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

Em fevereiro, setor do aloja- 
mento turístico, que inclui ho- 
téis, hotéis-apartamentos, apar- 
tamentosturísticos, aldeamentos 
turísticos, pousadas e quintas da 
Madeira e alojamento local com 
10 ou mais camas, tinha regis- 
tado um aumento de hóspedes 
e de dormidas de 7,1% e 6,4%, 
pela mesma ordem, segundo o 
INE, lembrando que a acelera- 
ção em março se deve ao im- 
pulso da Páscoa. 
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Aceleração em março deve-se 
ao impulso da Páscoa 


As dormidas de residentes, 
por seu turno, cresceram 10,3% 
em março deste ano, corres- 
pondendo a 1,6 milhões, en- 
quanto as de não residentes au- 
mentaram 13,8%, totalizando 
4,1 milhões, adianta. Quanto 
aos mercados externos, o britâ- 
nico foi o principal mercado 
emissor em março com um 
crescimento de 9,3%, tendo um 
peso global de 16,4%. A Ale- 
manha, que representou 13,7% 
do conjunto dos mercados 
emissores, teve um crescimen- 
to de 12,1%, seguindo-se a Es- 
panha com 11,5% do total, mas 
que registou o maior cresci- 
mento entre os principais mer- 
cados neste mês (+47,5%). + 


Euronext 
Lisboa 


Economia” 


PSI20 6.684,9300 pts 


110% 


MAIOR SUBIDA JER. MARTINS 


3,09% 


MAIOR DESCIDA GALP ENER. 


+ -0,54% 


COTAÇÕES 
NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 52400€ 1,35% 
BCP 0,3252€ 0,31% 
C. AMORIM 97500€ 0,52% 
CTT 44800€ 0,34% 
EDP 35820€ 1,67% 
EDP RENOVÁVEIS 1314008 2,26% 
GALPENERGIA  20,4200€ -0,58% 
GREENVOLT 8,3050€ 0,06% 
BERSOL 7,2800€ 225% 
JER. MARTINS 19,6200€ 3,10% 
MOTA-ENGIL 42480€ 0,95% 
AVIGATOR 4240€ 159% 
os 32800€ 0,00% 
REN 22650€ 1,34% 
SEMAPA 16,0000€ 1,39% 
SONAE 0,9490€ 1,28% 
Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 
3,805% 
Euribor 6 meses 
3,835% 
Euribor 12 meses 
3,724% 

A e 
Câmbio 
e e e 
indicativo 
Principais Moedas 
Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 
PAÍS MOEDA 
EUA DÓLAR 10714 
JAPÃO IENE 168.03 
REINOUNIDO LIBRA 0.85643 
SUÍÇA FRANCO 0.9779 
BRASIL REAL 5.5208 


Economia 
portuguesa 
cresce entre 
1% e 2,1% no 
1.º trimestre 


O Produto Interno Bruto 
(PIB) português cresceu en- 
tre 1% e 2,1%, em termos ho- 
mólogos, no primeiro tri- 
mestre, de acordo com as 
mais recentes previsões de di- 
versos economistas. 

O Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE) divulgou o 
crescimento da economia 
portuguesa nos primeiros 
três meses do ano, depois de 
ter progredido 2,1% em ter- 
mos homólogos no quarto 
trimestre de 2023 e 0,7% em 
cadeia. 

O Fórum para a Competi- 
tividade estima que a econo- 
mia portuguesa tenha cresci- 
do entre 1% e 1,3% no 
primeiro trimestre do ano 
face ao período homólogo e 
entre 0,3% e 0,6% em cadeia, 
de acordo com a nota de con- 
juntura divulgada em abril. 

Por seu lado, o Barómetro 
CIP/ISEG, estima um cresci- 
mento homólogo do PIB en- 
tre 1,7% e 2,1%, no primeiro 
trimestre, e de 1,1% a 1,5% em 
cadeia, devido ao aumento da 
produção na indústria, cons- 
trução e serviços. 

Já o NECEP - Católica Lis- 
bon Forecasting Lab prevê 
uma expansão do PIB de 1,2% 
nos primeiros três meses do 
ano face a igual período de 
2023 e de 0,5% em cadeia. 

A economia portuguesa 
cresceu 2,3% na totalidade 
de 2023, com a contribuição 
da procura interna, embora 
num nível inferior a 2022, 
tendo havido ainda em 2023 
uma desaceleração do con- 
sumo privado e do investi- 
mento, de acordo com dados 
do INE. 

No Programa de Estabili- 
dade 2024-2028, remetido 
pelo Governo ao parlamento, 
o Ministério das Finanças 
prevê (num cenário de polí- 
ticas invariantes) um cresci- 
mento da economia portu- 
guesa de 1,5% este ano, em 
linha com o projetado no Or- 
çamento do Estado para 
2024 e uma décima abaixo 
das previsões macroeconó- 
micas da Aliança Democráti- 
ca (AD) expressas no progra- 
ma eleitoral. + 
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IMOBILIÁRIO 
ARRENDA-SE 


Salas para escritório no cen- 
tro de Ponta de Delgada. 
Contacto - 917 678 603 


Aluga-se quartos à sema- 
na/mês, junto às torres do 
loreto ao pé do McDonald's. 
Contacto: 917 294 808 


EMPREGO 
OFERTAS 


Recém licenciado em 
Relações Públicas e 
Comunicação, 23 anos de 
idade, precisa iniciar-se no 
mercado laboral, mesmo 
não sendo na área da minha 
licenciatura. 913 812 626 


RELAX 


A sua acompanhante 
perfeita, meiga, sexy, muito 
fogosa, seios maravilhosos 
durinhos, bum bum empina- 
do, Atendo nas calmas 
massagens divinais 

e brinquedos exóticos. 

913 362 365 


Furacão do prazer, jovem, 
discreta, educada e muito 
sensual, atrevida, quente, 
com massagens 

e acessórios. 

911 155 64] 


50 quilos de puro prazer, 
loira, magra e sexy, com 
massagem relax e prost, 
tudo nas calmas. 
Contacto: 912 687 199 
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PROFESSOR 
ASTRÓLOGO 


MANÉ 


Trabalha com resultados para cada problema 


Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


Açoriano Oriental online 


Todos os dias empenhamo-nos para lhe trazer 
mais e melhor informação 


Resolve problemas como: 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Proteção Contra-perigos e outros... 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


| Morada 


; Código Postal 


| CHEQUENº 


| 


Telefone 


a O O O O A I 


Nºcontribuinte 


LITICI] 


| DATAS DE PUBLICAÇÃO: 

i Secção: Tipo: Modelo: 
O Veículos O Procura-se O A- Anúncio só de texto. (o valor indicado na grelha) 
O Ensino D Compra-se . 
(O Imobiliário (O Vende-se O B-Texto parcial ou totalmente a negro. +1,00€ 
O Emprego D Aluga-se O C- Destaque: só de texto com fundo cinza. +2,00€ 
[C Diversos O Perdeu-se C D-Fotografia (dim. 3,8x2,7cm, preto e branco)+3,00€ 
[O Relax O Encontrou-se ns . 

O Outros Código da fotografia: 


) 
! 1.Como anunciar 

i - Escrever o anúncio pretendido no quadriculado. 
1 Cada letra deve ser inscrita num dos espaços. Deixar 
+ um espaço livre entre cada palavra. Poderá ser entre- 
! guena recepção ou enviado por carta para o endereço: 
i Açoriano Oriental/Classificados, Rua Dr. Bruno tava- 
! res Carreiro, nº34 - 9500 - 055 - Ponta Delgada. 


| 11 Por email para o endereço: 

! classificados(DacorianoorientaLpt 
! (texto e foto) 

H 1.2 Por telefone pelo nº: 296 202 814 


! 2, Condições Gerais 

! - Os anúncios serão recepcionados até às 17h30 da 
| antevéspera (dois dias úteis) da data prevista para a 
+ primeira publicação, excepto para os anúncios entre- 
! gues em mão na recepção. 

1 - O preço mínimo de publicação será de € 5,00 (com 
$ IVA incluído) até 4 linhas (112 caracteres) O espaço 


entre palavras conta como sendo 1 caracter. 

- Por cada linha a mais (28 caracteres), completa ou 
não, acresce € 1,00. 

- Texto totalmente ou parcialmente a Negro acresce 
€1,00 por anúncio. 

- Se optar pelo fundo cinza, independentemente da 
dimensão, acresce € 2,00, por anúncio. 

- Por fotografia publicada (preto e branco), acrescem 
€3.00 (dimensão 38 x 2,7 em), por anúncio, 

- Não serão publicadas fotografias na Secção Relax. 

- Caso pretenda respostas por carta enviadas para o 
jornal acrescem € 2.00 por anúncio. 

- O anúncio só será publicado após comprovado o seu 
pagamento, 

- Reservamo-nos o direito de não publicar os anúncios 
que violem o Código da Publicidade e/ou que não este- 
jam de acordo com a orientação do jornal. 

- Não nos responsabilizamos pela eventual não publi- 
cação na(s) data(s)pretendida pelo cliente, justificada 
por motivos de paginação ou edição do jornal, sem 
prejuízo da sua publicação em data(s) poste- 


riorfs) excepto se o cliente der por escrito indicações | 
em contrário. l 
3. Anúncios Gratuitos ! 
-Os assinantes do Açoriano Oriental, com pagamento | 
emdia, beneficiam de um crédito de três anúncios, por ! 
mês, de 112 caracteres cada podendo fazer destaque | 
ou colocar foto (valor máximo dos três anúncios: € | 
2400). j 


4. Pagamento j 
- Por cheque: enviado junto com o cupão,à ordem de | 
Açormédia.SA, para a morada: i 
Açormédia, SA, Rua dr. Bruno Tavares Carreiro, 34, | 
9500-055, Ponta Delgada, Açores. i 
- Por Multibanco: após a recepção dos códigos respec- | 
tivos por SMS ou email. ! 
Factura: Caso pretenda que a factura/recibo seja | 
enviada parao endereço postal indicado deveacrescer | 
ao valor do anúncio € 0,50 no acto de pagamento. No | 
pagamento por Multibanco, o talão de pagamento | 
serve de recibo. ! 
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Açoriano Oriental 
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UM SÓCIO 


TAMBÉM É HERÓI. 


JUNTE-SE A NÓS. 


sociosabvpd.pt 
T: 296 301 314 


RÁDIO AÇORES 
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Automobilismo. Prova organizada pelo 
Clube Automóvel do Faial tem um novo 
patrocinador e, por via disso, passa a ter 
uma nova denominação a partir deste ano 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental.pt 


A 35.2 edição do rali organiza- 
do pelo Clube Automóvel do 
Faial (CAF), o Rali Ilha Azul, 
passa a adotar a designação de 
“Cidade Mar”, por via do seu 
novo patrocinador. 

O evento, o segundo pontuá- 
vel parao Campeonato dos Aço- 
res de Ralis e primeiro para o 
Troféu de Ralis de Terra dos 
Açores, passa a ter como patro- 
cinador oficiala Câmara Muni- 
cipal da Horta. 

A alteração surge na sequên- 
cia de um desafio queo CAF lan- 
çou ao município da ilha do Faial 
e que teve bom acolhimento. 

“Esta mudança é fruto de um 
repto lançado por nós à Câma- 
ra Municipal da Horta, que des- 
de a primeira hora recebeu com 
bom acolhimento, para alterar- 
mos a imagem do rali e concen- 
trarnum naming que digamais 
aos faialenses e que nos identi- 
fique com a nossa ilha”, revelou 
Luís Costa, presidente do CAF, 
em conferência de imprensa de 
apresentação da prova. 

O 35.º Rali Ilha Azul - Cidade 
Mar vai para as estradas da ilha 
do Faial nos dias 24e 25 de maio 
easinscrições abrem a 4 de maio 


e, em nota de imprensa, o presi- 
dente do CAF lembra que o clu- 
beirá apoiar, “na medida das suas 
possibilidades” a participação 
dos pilotos nesta prova, a segun- 
da a contar para o Campeonato 
dos Açores de Ralis. 

“Aos pilotos quero deixar uma 
palavra de apreço e referir quees- 
tamos bem cientes das dificul- 
dades que cada vez mais sentem, 
para poderem apresentar-se nes- 
tas provas” admitiu Luís Costa, 
garantindo que o clube “está, 
como sempre esteve, disposto a 
apoiar a participação” dos pilo- 
tos nas provas organizadas pelo 
clube faialense. 

Na apresentação da prova, 
que decorreu na cidade da 
Horta, o vice-presidente da 
Câmara Municipal da Horta, 
Carlos Morais, explicou que o 
35.º Rali Ilha Azul marca tam- 
bém “um novo ciclo de apoio” 
do município às provas moto- 
rizadas do Faial. 

“A Câmara Municipal decidiu 
assumir este desafio lançado pelo 
Clube Automóvel, no sentido de 
reforçar o apoio ao Rali Ilha 
Azul”, Jembrouo autarca, salien- 
tando o impacto positivo que a 
prova tem para aimageme para 
economia do concelho. + 


RICARDO LAUREANO 


Olavo Esteves quer voltar a organizar um Motor Show 


035.º Rali Ilha Azul - Cidade Mar vai realizar-se nos dias 24 e 25 de maio 


e SM ca 


Desporto !º 


XXXV Ralillha Azul passa a adotar 
a designação de “Cidade Mar” 


lillha Azyj 
24e 25 de Maio A es 
altice 


mad 


Terceira poderá voltar 
a ter um Motor Show 


Automobilismo. O antigo pi- 
loto de ralis e organizador do 
Praia da Vitória Motor Show, 
Olavo Esteves, pretende voltar 
a organizar um evento Motor 
Show na ilha Terceira no final 
do corrente ano, como forma de 
assinalar a sua despedida dos 
desportos motorizados. 

Embora ainda não haja lo- 
calnem data marcada, o obje- 
tivo é voltar a um evento da- 
quele género no último 
trimestre do ano. 

“Esta será a minha despedi- 


da dos desportos motorizados 
como organizador, depois de 
357 eventos efetuados, em vá- 
rias ilhas e para vários públicos, 
numaligação de 32 anos. Que- 
remos reeditar o que foram os 
Motor Show, possivelmente 
com outras atrações e even- 
tualmente juntando uma par- 
te desportiva”, refere o ex-pi- 
loto, citado em nota de 
imprensa enviada às redações. 

De acordo com Olavo Esteves, 
a organização já conseguiu reu- 
nir diversos apoios para levar 


CAF 


por diante este evento que ain- 
da continua a ser trabalhado. 

‘Já temos 60% do orçamento 
garantido para um dos forma- 
tos pretendidos, e a opção de fa- 
zer o evento no final do ano tem 
aver com agendá-lo para a épo- 
ca baixa, porque vai implicar 
trazer pessoas de fora, que tra- 
rão necessariamente mais gen- 
te consigo. A localização está 
ainda por definir, pois ainda es- 
tão a ser feitos contactos para 
eventuais apoios” garante. 

Durante mais de três déca- 
das, Olavo Esteves dedicou-se 
aos desportos motorizados ten- 
do, como piloto, conquistado 
por três vezes o título de cam- 
peão açoriano da então desi- 
gnada Fórmula 2. «am 
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EDUARDO RESENDES 


Matos Lembra que a ll Liga “é um campeonato muito competitivo” 


“Somámos mais 
um ponto na 
nossa caminhada” 


Futebol. Vasco Matos fez uma análise 
muito objetiva do empate a duas bolas 
conquistado frente ao FC Porto B 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianoorientalpt 


Otreinador do Santa Clara con- 
siderou que o empate 2-2 obti- 
do frente ao FC Porto B, na 31.2 
jornada da II Liga, não deixa de 
ser um bom resultado, atenden- 
do aquea equipa continualíder 
databela classificativa. 

Com 62 pontos alcançados 
em 31jogos, os “encarnados” de 
Ponta Delgada têm dois de van- 
tagem sobre o Nacional, se- 
gundo classificado, e cinco para 
o AVS, terceiro, formação que 
apenas hoje realiza o jogo des- 
ta ronda (pelas 18h45 joga em 
Paços de Ferreira). 

“Somámos mais um ponto na 
nossa caminhada. Não adian- 
ta ficar a chorar e a lamentar. 
Podíamos ter levado os três 
pontos, somámos um e conti- 
nuamos em primeiro lugar”, 
considerou Vasco Matos na 
sala de imprensa do Estádio 
Luís Filipe Meneses, em Vila 
Nova de Gaia. 

Num encontro onde a equi- 
pa registou altos e baixos em 
termos exibicionais e no qual 
esteve por duas vezes em van- 


tagem no marcador, para otrei- 
nador “encarnado” o que fica do 
jogo é que o Santa Clara con- 
quistou “mais um ponto”, vin- 
cando que o grupo precisa de 
“manter a tranquilidade”, ain- 
da mais nesta fase, a três jorna- 
das do final do campeonato. 

Vasco Matos, que assistiu ao 
jogo na bancada por ter esta- 
do a cumprir castigo federati- 
vo, revela que “queríamos ven- 
cer, mas somámos” lembrando 
que a II Liga “é um campeona- 
to muito competitivo, com 
equipas muito fortes etemosjá 
de olhar para o próximo jogo e 
prepará-lo da melhor forma 
possível para podermos obter 
ostrês pontos”, disse o técnico, 
já aludindo à partida da próxi- 
ma sexta-feira. 

No dia 3 de maio, pelas 
17h00, no Estádio de São Mi- 
guel, os “encarnados” de Pon- 
ta Delgada vão defrontar o “afli- 
to” Belenenses na partida 
inaugural da 32.2 e antepenúl- 
tima jornada da II Liga. Um 
Jogo que poderá deixar o Santa 
Clara ainda mais perto do ob- 
jetivo de subida à I Liga. + 


Campeão 
termina 
campeonato 
invicto 


Futebol. O Santa Clara B, cam- 
peão de São Miguel na tempo- 
rada de 2023/2024, terminou 
o campeonato micaelense com 
o pleno de vitórias. 

Nos 16 jogos disputados, a 
equipa de Nuno Pimentel so- 
mou igual número de vitórias, 
aúltima das quais domingo, na 
18.2 e última jornada. 

Na Fajã de Cima, a equipa 
secundária dos “encarnados” 
de Ponta Delgada goleou o 
Oliveirense por 1-6, encerran- 
do a sua participação com o ple- 
no devitórias. 

O segundo classificado, o Vas- 
co da Gama, despediu-se em 
casacom uma derrota, perden- 
do por 0-1 na receção ao Águia, 
quarto classificado. 

Quem também goleou foi o 
terceiro classificado. O Vale 
Formoso impôs-se na Ribeira 
Grande, por 1-7, sobre o Spor- 
ting Ideal, equipa que não so- 
mou qualquer ponto na prova. 

Finalmente, o Marítimo re- 
cebeu e venceu, por 2-1, o 
Santo António. 

A classificação do Campeo- 
nato de São Miguel ficou or- 
denada do seguinte modo: 1.º 
Santa Clara B, 48 pontos; 2.º 
Vasco da Gama, 32; 3.º Vale 
Formoso, 31; 4.º Águia, 28;5.º 
Marítimo, 24; 6.º Oliveiren- 
ses, 17; 7.º Santiago, 16; 8.º 
Santo António, 13; 9.º Spor- 
ting Ideal, O. cam 


Santa Clara 
defronta 
Benfica 


Futebol. A equipa de Sub-23 
do Santa Clara apurou-se para 
a Taça Revelação da época 
2023/2094. 

Na segunda fase da Liga Re- 
velação - Apuramento à Taça 
Revelação, os “encarnados” ter- 
minaram em segundo lugar, ga- 
rantindo a passagem à última 
competição da temporada. 

Nos oitavos de final da prova, 
Jogados a uma mão, o Santa 
Clara vai defrontar o Benfica. 

O jogo está marcado para o 
dia 6 de maio, no Complexo 
Desportivo das Laranjeiras, 
pelas 11h00. «am 
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Vamos falar de futebol 


Manual do Treinador 
de Formação - 
Capítulo Final- 
Puxar dos Galões 


Não há muito tempo, foi-me perguntado por um 


a pai de um atleta do clube onde exerço funções de 
| coordenador, se não era importante os treina- 
doresterem um bom relacionamento com os 
pais, ao que respondi: “com todo o respeito, jul- 
e go que é completamenteirrelevante”. 
BERMONTE Percebi a surpresa na reação às minhas pala- 
PROFESSOR vras, mas a verdade é que para o processo despor- 
/ TREINADOR 


tivo do(a) jovem atleta, a suposta relação entre pais e 
treinadores não tem qualquer relevância. Aliás, há clu- 
bes, noutros patamares evidentemente, que não autorizam sequer 
que os pais tenham os contactos dos treinadores e que inclusive proí- 
bem qualquer abordagem aos treinadores e que esta deverá ser feita 
através dos team-managers ou coordenadores. 

Com efeito, e esta é uma opinião pessoal, entendo que a presença 
dos pais nostreinos dos atletas até pode ter um efeito negativo na 
prestação dos atletas, atendendo a que alguns pais não resistem a dar 

feedbacks aos seus filhos e filhas, alguns até contrariando as indica- 
ções da equipa técnica, levando a que os próprios atletas sejam muitas 
vezes apanhados a olhar para a bancada, quando deviam estar foca- 
dos no treino e nas indicações dos seus treinadores. Quanto à presen- 
çanosjogos, penso que a mesma acaba por ser uma fonte de motiva- 
ção para os atletas, mas continuam a ser muitos os pais que ao invés 
dese limitarem a apoiar, que insistem em dar indicações para o cam- 
poe que inclusive têm comportamentos reprováveis para com adver- 
sários, árbitros, treinadores e até colegas de equipa dos filhos. É por 
isso que considero que no espaço de treino e de jogo, os únicos adultos 
que as crianças devem ouvir são os elementos da equipa técnica. 

Os treinadores são os únicos que estão qualificados para decidir so- 
bre a gestão do grupo de trabalho e sobre todo o processo de treino e 
competição da equipa. São eles que três vezes (ou mais) por semana 
procuram tirar o melhor de todos, são eles que ficam horas à procura 
do melhor exercício, do melhor “onze” e da melhor forma de fazer 
evoluir e competir as suas equipas. São eles que tiraram um ou mais 
cursos de treinador e que estão devidamente habilitados para treinar 
a equipa, são eles que estiveram atentos a quem treinou melhor ou 
pior e que sabem quem está preparado e quem está a evoluir ou não. 
No seu processo de decisão, a influência dos pais deve ser zero. Impor- 
tante será ouvir os que com eles trabalham (outros elementos técni- 
cos), ou aqueles a quem reconhecem competência para terem uma 
opinião válida (coordenadores e diretores técnicos) e acima detudo 
devem ouvir asua própria voz interior, com base no seu conhecimen- 
to empírico e teórico da modalidade. 

Nesse sentido é inútil procurar a validade do vosso trabalho na opi- 
nião dos pais, que na maior parte das vezes fica enviesada pelos resul- 
tados, pelo tempo de utilização do(a) filho(a) e pelo sucesso ou insu- 
cesso individual do mesmo. Seja pela negativa como pela positiva, a 
opinião técnica dos pais neste processo deve ser absolutamente irrele- 
vante. O mesmo se pode dizer em relação aos próprios atletas, até por- 
queo importante não é saber se eles gostam ou não do treinador. O 
importante é olhar para a equipa e acreditar na evolução coletiva e in- 
dividual de todos e quando isso não estiver a acontecer, então devem 
procurar causas e estratégias que permitam resolver estes problemas. 

O treinador não deve treinar para procurar agradar a pais e atletas, 
isso deverá ser sempre uma consequência do seu trabalho e em últi- 
ma instância, o importante é que o seu trabalho agrade aos elemen- 
tos diretivos e técnicos do clube, os únicos habilitados a avaliar o tra- 
balho do treinador. + 
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Lusitânia 
continua 

na luta pela 
subida aLiga 


Futsal. O Lusitânia continua 
na corrida pela subida à Liga, 
mantendo-se em posição de 
promoção da segunda fase da 
II Divisão quando faltam dis- 
putar duas jornadas. 

Na partida da 12.2 e antepe- 
núltima ronda, o Lusitânia re- 
cebeu e venceu o Nun'Álvares 
por 5-3, segurando o segundo 
lugar com 25 pontos, mais um 
que o Amsac, terceiro, que ga- 
nhou ao Barbarense por 1-4. A 
equipa de Santa Bárbara está 
no quinto posto com 15 pontos. 

Na fase de manutenção e des- 
cida da II Divisão, a Casa do 
Povo do Livramento conquis- 
tou a quarta vitória ao golear o 
Póvoa Futsal por 0-7, também 
em jogo da 12.2 jornada. 

A duas jornadas do fim, os 
micaelenses estão no sétimo 
lugar com 12 pontos, atrês de 
distância do sexto classificado, 
o Macedense, que ocupa a úl- 
tima posição que garante a 
manutenção. 

Entretanto, o Biscoitos foi 
derrotado na meia-final do apu- 
ramento do campeão nacional 
da III Divisão, ao perder com o 
Leões de Porto Salvo B por 4-3. 
O Ladoeiro foi o campeão na- 
cional do terceiro escalão na 
época de 2023/2024. 

Finalmente, a participação 
da equipa feminina de futsal do 
Santa Clara na Taça Nacional 
Feminina terminou após a con- 
clusão da primeira fase. 

Na sexta e última jornada, as 
“encarnadas” perderam com o 
Sporting B por 2-6 e termina- 
ram a Série G em terceiro e úl- 
timo lugar, com dois pontos.+am 


NEE A 


DIPLOMA 


cassa on 


suacino Nao 
DESPORTO 


Pedro Mortágua Soares entregou o galardão ao Gabinete de Desporto da autarquia lagoense 


Galardão Município Amigo 
do Desporto para a Lagoa 


Autarquia lagoense 
volta a ser 
contemplada, 

pelo sétimo ano 
consecutivo, com 

o Galardão Município 
Amigo do Desporto 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental. pt 


A Câmara Municipal da Lagoa 
(CML) foi distinguida pela pla- 
taformaonline “Cidade Social” 
e pela Associação Portuguesa 
de Gestão do Desporto como 
Município Amigo do Despor- 
to, galardão que é atribuído pela 
sétima vez consecutiva, revela 
a edilidade lagoense. 

A distinção foi entregue, 


numa cerimónia que decorreu 
no edifício dos Paços do Con- 
celho lagoense pelo presiden- 
te da Rede de Municípios Ami- 
gos do Desporto, Pedro 
Mortágua Soares. 

O Galardão de Município 
Amigo do Desporto reconhece, 
anível nacional, o bom desem- 
penho dos municípios na área 
desportiva e no que diz respei- 
to ao modelo de intervenção pú- 
blico de excelência nas práticas 
de atividades adotadas na pro- 
moção do desporto e nos resul- 
tados obtidos. 

A atribuição debruça-se so- 
bre 10 áreas distintas, nomea- 
damente: organização despor- 
tiva; instalações; eventos; 
programas; estratégias de sus- 


Clube Patinagem Ribeiragrandense 
sagra-se campeão distrital 2024 


Patinagem. O Clube Patina- 
gem Ribeiragrandense foi o 
vencedor do 26.º Campeona- 
to Distrital de Patinagem Ar- 
tística, competição que decor- 
reu no Pavilhão do Complexo 
Desportivo da Ponta Garça. 

Num fim de semana intenso, 
recheado de energia, boa dis- 
posição e competitividade, o 
clube da cidade da Ribeira 


Grande somou o maior núme- 
ro de pontos, terminando com 
o dobro da pontuação do se- 
gundo classificado, a Academia 
de Patinagem Artística dos Aço- 
res (APAA). 

A Escola Patinagem Ponta 
Delgada fechou o pódio cole- 
tivo na prova que contou com 
cerca de 40 patinadores de cin- 
co clubes. 


Classificações por escalão 
Infantil Feminino 

1.º Ísis Vilela (CPRg); 

2.º Lara Santos (CPRg); 

3.º Sofia Cruz (CPRg). 
Iniciado Feminino 

1.º Maria Inês Vicente (APAA); 
2.º Leonor Correia (CPRg); 
3.º Maria Francisca Ferreira 
(CPRg). 

Iniciado Masculino 


tentabilidade ecológica; des- 
porto solidário; parcerias; rea- 
lidade desportiva; legislação; 
marketing e inovação. 

Nelson Santos, o vereador 
da área do desporto da CML, 
afirma que “é com muito or- 
gulho que vemos o Município 
de Lagoa ser reconhecido, por 
mais um ano consecutivo, 
como uma entidade que tra- 
balha incansavelmente em 
prol do desenvolvimento sus- 
tentável e do bem-estar de to- 
dos os seus habitantes. Tudo 
faremos para que assim con- 
tinue a acontecer, trabalhan- 
do sempre no sentido de pro- 
porcionar o melhor aos 
lagoenses”, vincou o autarca, 
citado em nota de imprensa. + 


1.º Rafael Costa (CPSC); 

2.º Gonçalo Almeida (CPSC). 
Cadete Feminino 

1.º Iva Luz (APAA); 

2.º Laura Vieira (APAA); 

3.º Raquel Vultão (CPRg). 
Juvenil Feminino 

1.º Maria Silva (CPRg); 

2.º Maria Ribeiro (APAA); 

3.º Matilde Aguiar (CPVC). 
Júnior Feminino 

1.º Laura Medeiros (EPPD); 
2.º Bianca Melo (APAA); 

3.º Isabel Moniz (EPPD). 
Sénior Feminino 

1.º Mariana Sousa (CPSC); 

2.º Natacha Faria (EPPD). 


Desporto 71 


Anamar 
Jorge subiu 
ao pódio em 
Pombal 


Atletismo. A atleta micaelen- 
se Anamar Jorge sagrou-se 
vice-campeã do Heptlato no 
escalão de Sub-16 ao serviço da 
seleção dos Açores no 31.2 Tor- 
neio Atleta Completo Nacio- 
nal, competição que decorreu 
em Pombal. 

A atleta que representa o Ju- 
ventude Ilha Verde alcançou 
esta posição conseguindo 
também um novo recorde da 
Associação de Atletismo de 
São Miguel no Heptatlo. Ana- 
mar Jorge terminou a sua par- 
ticipação com um total de 
4.101 pontos. 

A seleção Açores, que em 
Pombal classificou-se na quar- 
ta posição por equipas, contou 
com mais três atletas. 

Oterceirense Tomás Silva foi 
sexto classificado no Heptatlo 
em Sub-16, com 3.193 pontos. 
Em Sub-14, o micaelense Mar- 
tim Cordeiro foi sexto no no 
Pentatlo com 2.063 pontos, en- 
quanto a a terceirense Leonor 
Couto ficou em 11.º lugar, com 
2.159 pontos. + am 


SI TORNEIO NACIO 
ATLETA COMPLETO 


Anamar Jorge subiu ao pódio 


Sénior Masculino 

1.º Rodrigo Coelho (CPVC). 
Classificação por equipas 
1.º Clube Patinagem Ribeira- 
grandense (CPRg), 888,47 
pontos; 

2.º Academia de Patinagem Ar- 
tística dos Açores (APAA), 
405,09 pontos; 

3.º Escola Patinagem Ponta 
Delgada (EPPD), 267,44 pon- 
tos; 

4.º Clube Patinagem Santa 
Cruz (CPSC), 257,85 pontos; 
5.º Clube Patinagem Vila Ca- 
pelas (CPVC), 166,31 pon- 
tos.cam 
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MÁRMORES - 


E silestone 


DETALHES 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 


Á 


Trabalhamos 


NOVAS INSTALAÇÕES 


Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 © +351296 091 324 | +351 910 611 963 
9500-794 Ponta Delgada z 


QUERIDO 


detalhes.marmores@gmail.com 
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NITOS - QUARTZ - SILESTONE 


Serviço permanente 24 horas 
e. 968939301 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 


ilhas, continente e 
estrangeiro. 


Ilha de São Miguel: 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 
Filial: Rua do Capitão. 1. São Roque 


Ilha de Santa Maria: 
Travessa da Friagem, s/nº 
963 160 338 


EN ESSSTSF 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVIÇO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 
$ 


as e Manutenções 


Ponta Delgada Capelas Vila Franca 
_ 296282544 296989200 296582945 
~ 965023737 965023737 965023737 


Funerária “Mais do UIN SORUICO, 
Ca CaryalHo uma po sda nm 
da João Clos de Sousa Canoalho & Ç“ dda 
Atendimento 24h 
296 960 180 ~ 919 923 094 
Junerais | Cremações | Embalsamamentos 
Jrasladações para todo o país e estrangeiro 


Tel. 296 960 180 
Tel 296 472 585 


Tel. 296 915 to 


Hovo 
CENTRO FUNERÁRIO 
SÃO LAZARO 
Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geral(funerariaferreira.pt / www.funerariaferreira.pt 


5. 1959 


FUNERÁRIA FERREIRA 
Para além do CAdeus 


Acovianof Oriental 


O jornal de maior circulação 
na Região Autónoma dos Açores 
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1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO - Em viagem de Ponta Delgada 
para Leixões 

FURNAS - Em Ponta Delgada 
TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Em Leixões 

ILHA DA MADEIRA - Em Ponta Delgada, 
largando amanhã para Horta e Praia da 
Vitória 

PONTA DO SOL - Em Ponta Delgada, lar- 
gando amanhã para o Pico 

SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE -Em Ponta Delgada, lar- 
gando para as Flores 


GSLINES 

INSULAR - Em Leixões, largando para 
Lisboa 

LAURAS- Emviagem para Ponta Delgada 


==> Bibliotecas 
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PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário de verão 

(julho, agosto e setembro) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 

ASS. DE SOCORROS MÚTUOS 
Rua Dr. Friedman 

Telefone: 296650860 


RIBEIRA GRANDE 
RIBEIRINHA 

Rua Direita, 1.º Parte] 
Telefone: 296479202 


SANTAMARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga, 129 
Telefone: 296882236 


e Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 

Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis z 


Cinema 
E á 


PROGRAMAÇÃO 
CINEPLACE 


SALAI 
O PANDA DO KUNGFU4VP-2D 
Sessões às 13h10, 15h10 e 17h10 


GUERRACIVIL-2D 
Sessões às 19h10 e 21h30 


SALA2 
DA VINCI: O INVENTOR VP -2D 
Sessão às 13h00 de sábado e domingo 


SPY X FAMILY CÓDIGO: 
BRANCO -2D 
Sessões às 19h00, 17h20 e 19h40 


GODZILLA X KONG: 0 NOVO 
IMPERIO-2D 
Sessão às 21h50 


SALA3 
PRIMEIRA OBRA -2D 
Sessão às 13h20 de sábado e domingo 


REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE -2D 
Sessão às 15h20 


PEQUENAS CARTAS MALVADAS - 
2D 
Sessão às 17h30 e 21h40 


UM LUGAR SEGURO - 2D 
Sessão às 19h30 


Museus 


MUSEUCARLOS MACHADO 
(DETDE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terça a domingo, das 09h30 as 17h30 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 27 de Abril (sorteio 34) 
17 28 30 41 43 + 1 


EUROMILHÕES 

Sorteio de 26 de Abril (sorteio 34) 
NÚMEROS: 2 20 39 40 47 
ESTRELAS: 4 8 


MILHÃO 
Sorteio de 26 de Abril (sorteio 17) 
NÚMEROS: XCC 06932 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 29 de Abril (semana 18) 
1°Prémio 43241 € 600.000,00 
2ºPrémio 34564 € 60.000,00 
3ºPrémio 29630 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 25 de Abril (semana17) 
1°Prémio 20233  €50.000,00 
2ºPrémio 99270 €6.000,00 
3ºPrémio 59431 € 3.000,00 
4ºPrémio 93859 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6? feira das 09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00 às17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
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Sudoku 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Completar 
agrelha de 
forma a que 


Completar 


cada linha, cada 
coluna e cada 


agrelha de 
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formaa que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 


cada linha, cada 
coluna e cada 

uma das caixas 
3x3 contenham 


números dela 9. 


KRAZYDAD.COM 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS 1. Brigada Anticri- 
me. Pequena ulceração das muco- 
sas. 2. Centenas. Quatro em nume- 
ração romana. 3. Terceira vogal 
(pl). Actuo. Observa. 4. E assim por 
diante. Itinerário. Anuência. 5. Ac- 
ção. Canção. 6. Despido. Mulher 
das ilhas. Contr. dos pron. me e a. 
7. Artigo (abrev.). Red. de freire. 8. 
Trinitrotolueno. Patrão. Tempo Mé- 
dio de Greenwich. 9. Palavra ha- 
vaiana que designa lavas ásperas e 
escoriáceas. Além disso. Associa- 
ção de Estudantes. 10. Anno Do- 
mini (abrev.). Enxó de tanoeiro. 11, 
Apice. Como assim? (interj.). 


123465 


VERTICAIS 1. Perspicácia. Oscilar. 2. Al- 


bergue. Sódio (s.q). 3. Biblioteca Nacional. 


Conselho Científico. Ástato (s.q). Aprova- 


do(abrev.). 4.Fruto daateira. Transportes 


Internacionais Rodoviários (abrev.. Com- 


posição poética de assunto elevado e des- 


tinada ao canto. 5. Cobalto (s.q.).Regres- 
sar. 6. Vaia rua. Senão. 7. Indivíduo 


pertencente àtribo dos Jalofos, da África 
Ocidental Inter). designativa de surpresa, 


admiração, chamamento. 8. Cordel del- 
gado. Rio da Suíça. Actua. 9, Televisão 
(abrev.. Sétima nota da escala musical. 


Extraterrestre (abrev,. A unidade. 10. Seis 


em numeração romana. Dar mimoa. 11. 


Flor da farinha de trigo. Formar-se geada. 


6 7 8 9 1011 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


<= Carneiro 21/03 a 20/04 


os Repense a sua vida. Proceda a 
mudanças que o conduzam à felicida- 
de. Para deixar de fumar. É provável 
que o convidem para integrar um novo 
projeto. Arrisque! 


~ 4 Touro 21/04 a 20/05 


= A amizade de alguém próximo 
vai fortalecer a sua auto-confiança. 
Controle o apetite. Beber um copo de 
água antes das refeições ajuda. Mante- 
nha uma postura dedicada e prudente. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


is Alguém próximo merece uma 
segunda oportunidade. Evite que per- 
turbações nervosas lhe causem 
problemas digestivos. Não deixe que as 
dúvidas minem a sua auto-confiança. 


ZA 


«») Caranguejo 21/06 a 22/07 
amis Oseu poder de sedução está 
emalta. Faça uma declaração ao seu 
par. Pode ter falta de apetite. 
Concentre-se nas suas tarefas e 
estabeleça metas diárias. 


Leão 23/07 a 22/08 


us Passe mais tempo com a famí- 
lia. Poderá sentir que anda com ener- 
gias negativas. Faça respirações pro- 
fundas e recupere paz. Faça um 
balanço dos seus gastos. 


Virgem 23/08 a 22/09 


4 Cuide da sua relação. Reacen- 
daachama da paixão. Organize me- 
lhor o seu dia para ter mais tempo para 
descansar. Se tiver que fazer mudan- 
ças, seja flexível. 


todos os 


números de1la6ð. 


23/09 a 23/10 
Faça novos planos com o seu 


1 Balança 
apa S 
par. Pense no futuro com otimismo. 
Para fortalecer o cabelo coma gérmen 
de trigo. Podem surgir alguns proble- 
masnotrabalho. Tudo se resolverá. 


Escorpião 24/10 a 21/1 


- ò Mantenha a estabilidade no 
seu lar. Melhore a memória comendo 
sementes de girassol e amêndoas. 
Poderá pôr em marcha um projeto im- 
portante. 


“os Sagitário 22/11 a 20/12 
a» Sentiráqueasuarelaçãoestá 
estável. Desfrute da paz noseu lar. 
Coma abacate com gotas de limão. 
É bom para fortalecer o sangue. 
Evite gastar mais do que precisa. 


Soluções 
SUDOKUS 11808 
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| Capricórnio 21/12 a 19/01 


ma am Partilhe comoseu par aquilo 
que lhevaina alma. Dê primazia ao 
diálogo. Aprenda a descomprimir ao 
fim do dia. Assuma com coragem os 
desafios que lhe são entregues. 


“A Aquário 20/01 a 19/02 
Ø Sentiránecessidade de 
quebrar a rotina. Se tem diabetes, beba 


chá de erva-mate. Poderá terminar 
um projeto com rapidez e agilidade. 


Peixes 20/02 a 20/03 


Es Período de harmonia a nível 
sentimental. Poderá andar mais 
nervoso. Coma alface. Atua como 
calmante. A criatividade vai conduzi-lo 
ao sucesso. Receberá elogios justos. 
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DE Stand Correia 
A, aó Papagai? 


SHOWROOM 


SAMSUNG 


a Oh 


a =10% 


eletrodomésticos 
selecionados 


WWw.lojaspapagaio.com 
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ENE SDTT 


CERTIFICADO CONJUNTO COM 
FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


í 


| 


— 


x 


CANDIDATURAS DE 01 ABR A 31 MAI 


PÓS-GRADUAÇÃO 
DIREITO ECONÓMICO E 
FINANCEIRO REGIONAL 


== = ie 


100 horas | 12 ECTS | Presencial | Ponta Delgada 


Início a 20 de setembro | Pós-laboral | Sextas e sábados 
Investimento: 2.000€ | Reembolso integral das propinas pelo Qualifica.Superior 


FEG 
FACULDADE DE 
ECONOMIA E GESTÃO 


e 


+info: estudar.uac.pt 


FACULDADE DE DIREITO 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


EDA 


Electricidade dos Açores 
NOTA 
INFORMATIVA 


Interrupção do fornecimento de energia 
elétrica 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 
compreensão. 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Concelho: Ponta Delgada 
Freguesia: Candelária 
Zonas: Rua Lomba Água, Estrada Regional, 


Hortas, Canada da Moinho, Estrada Nova 
Curral Velho, Ramal do Pico, Rua da Eira 
Velha 


Rua dos Albinos, Rua dos Cabrais, Ramal da Das 09h30 às 10h00 
02/05/2024 Lombinha, Rua da Canadinha, Rua do e Trabalhos gs 
a E E Manutenção 
Cemitério, Rua da Lombinha, Rua Padre Das 15h45 às 16h15 
Manuel Pacheco Câmara, Ramal da Igreja, 
Rua da Fonte, Rua da Igreja, Rua do Paraíso, 
Rua do Vale 
Concelho: Ponta Delgad 
pede E ES z s s Das 09h30 às 10h00 
Freguesias: Capelas, São Vicente Ferreira ê 
Zonas: Rua Albano Ferreira Ponte, Rua a 
ý E Das 15h30 às 16h00 
Infante D. Henrique, Canada da Eira 
Concelho: Ponta Delgada 
03/05/2024 ne gui Trabalhoside 
Freguesia: Candelária Manutenção 
Zonas: Canada dos Arrifes, Ramal da Igreja, 
Rua da Igreja, Rua do Pico, Canada da Das 09h30 às 10h00 
Tronqueira, Canada do Socorro, Estrada e 
Regional, Rua do Socorro, Canada das Das 15h45 às 16h15 


—— 


SOLIDARIEDADE AO 
SERVIÇO DA 
SOCIEDADE 


Triênio 2010/12 


J centro infantile juvenil 


= Jacinto Ferreira Cabido 
| 
IN A 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 


Conforme o estipulado no nº 1 art.º 41 e art.º 43 a) dos Estatutos, convoco todos os 
sócios para a Assembleia Geral Ordinária a realizar na sala de Sessões desta 
Instituição, sita à Rua do Botelho nº 25 - Ribeira Grande, no dia 13 de Maio, pelas 
17:30 horas, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1) Apreciação e aprovação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2024; 
2) Apreciação e aprovação do Relatório e Conta do ano 2023. 

3) Venda do imóvel sito na Rua Pico das Canas- S Roque. 


4) Outros assuntos de interesse para a Instituição. 


Se à hora marcada não houver quórum, a mesma funcionará meia hora depois com 
qualquer número de sócios, conforme estipulado no art.48º dos Estatutos. 


PRESIDENTE DA Ra e 
=D Est oo) Co 


isela Rodrigues Paz 


Centro Infantil e Juvenil Jacinto Ferreira Cabido 
INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL à e E 
R BOTELHO N°25 9500-543 * RIBEIRA GRANDE * TELEFONE 296 490110/4 * FAX 298490115 NIPC 512004 897 EMAIL: geral(Djacintocabido.com / secretaria(Djacintocabido.com 
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RÁDIO AÇORES - TSF 


A rádio de notícias privada na Região 
A dar voz às nossas ilhas 


RÁDIO AÇORES 


pe 


DP”  uMsócio 
” TAMBÉM É HERÓI 


JUNTE-SE A NÓS. Açoriano Oriental 


um nome de confiança 


sociosabvpd.pt Ep cin Riga 6 A 
T: 296 301 31 Qt 4 Te 296202800] Fa 2 o Hiedi (G semea 
: 296 301 314 DÈ 296 202 800] Fax 296 202 


E-mail: acormediaę@acorianooriental.pt | www.acorianooriental.pt 


Operação Nariz Vermelho apresenta 


O GRANDE NÚMERO 


dos Doutores Palhaços 


Para levar alegria às crianças hospitalizadas 
escreva este número no seu IRS. 


No modelo 3, quadro 11, campo 1101. 


operação 

NARIZ 

VERMELHO 
campanhas.narizvermelho.pt receitamos alegria 


AÇORIANO ORIENTAL 
TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


MANUTENÇÃO 


REPARAÇÃO 
MULTIMARCA 


9 Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


EURO REPAR 


CAR SERVICE 
R, 296 960 170 / 96 250 40 65 


Grupo Ocidental 


E 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 

Vento sulbonançoso a moderado 
(10/30 km/h). 

Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas noroeste de 1a 2 metros, pas- 
sando a sudoeste. 


15/20 
17 


a a asa av A B 
Frente Frente Frente Frente Isóbaras Alta Baixa 
Fria Quente Oclusa Estacionária Pressão Pressão 


AutoCentral 


E autoccentral gmail.com G- 


Meteo&Tv 7 


MaLass 


Vidros para Viaturas 


3 Reboque 24H Se www.autoccentral.com [8 (0) oficina.autocentral 


Lua Nova Q. Crescente Lua Cheia Q. Minguante Nascer do Sol Pôr do Sol 

08/05 15/05 23/05 01/05 às 06h47 às 20h32 
Humidade prevista | Indice UVA Marés 
para hoje amanhã Efetivo de ontem 8 | Hoje Baixa-maràs 12:40 e --:-- Amanhã Baixa-mar às 01:55 e 14:10 
66% 72% Previsto para hoje 7 Preia-mar às 06:39 e 19:10 Preia-mar às 08:07 e 20:37 


Grupo Central 


es lo 14/19 
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boasabertas. abertas. 

Vento geralmente fraco (05/10 km/h). Vento geralmente fraco (05/10 km/h). 
Mar encrespado. Mar encrespado. 

Ondas norte del metro. Ondasnorte del metro. 
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A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 
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TECNOLOGIA E SEGURANÇA 


Relógios de Ponto' 


E Sistemas de FECHADURAS 5 ELETRÔNICAS. 
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A sua segurança com toda a confiança! 


RTP AÇORES RTP 2 SIC 
07:30 ZigZag 06:00 ZigZag 03:45 Passadeira Vermelha 
08:00 Bom Dia Portugal 12:02 Mulheres que Contam 05:00 Manhã SIC Notícias 
09:00 Açores Hoje 12:27 Estrangeiros na Madeira 07:30 Alô Portugal 
09:54 Volta ao Mundo em Cem Livros 12:53 Folha de Sala 09:00 CasaFeliz 
10:00 RTP 3/RTP Açores 13:00 Sociedade Civil 12:00 Primeiro Jornal 
13:00 Jornalda Tarde- Açores 14:38 Pobreza Zero-OFuturoa 13:45 Linha Aberta 
13:20 Solares e Palácios dos Açores Construir 15:00 Júlia 
13:43 As Palaras do Mundo 19:43  100Diasna Torre Eiffel 17:15 EraUmaVezna Quinta -Diários 
16:00 Notícias do Atlântico - Açores 20:30 Jornal2 18:00 Morde &Assopra 
18:10 Voz do Cidadão 21:01 Finança Cega 19:00 Jornalda Noite 
21:19 Mal-Amanhados - Os Novos 21:54 Editor Contra 20:45 Senhora do Mar 
Corsários das Ilhas 23:56 Paris Polícia 1905 21:45 PapelPrincipal 
20:00 Telejornal Açores 
TVI CINEMUNDO 
RTP1 05:15 Diário da Manhã 03:40 Lansky 
05:00 Bom Dia Portugal 08:55 Doisàs10 05:45 AEstrela da Equipa 
09:00 Praça da Alegria 11:58 TVIJornal 07:20 Batalha dos Drones 
11:59 Jornalda Tarde 22:40 13:00 TVI-Em Cima da Hora 04:30 Space Cowboys 
13:22 Escrava Mãe RTP1 E 13:50 ASentença 1:05 OFeiticeiroea Serpente Branca 
14:20 ANossaTarde a. 14:45 AHerdeira 12:40 Guernsey: A Sociedade Literária 
16:30 Portugalem Direto G L (0) R l A 15:35 Goucha , Da Tarte De Casca De Batata 
18:06 OPreçoCerto UPA AriA! A à A 16:45 BigBrother XI: Ultima Hora 14:50 Mãos de Pedra 
18:59 Telejornal Baseado em factos reais, “Glória” é um thriller de suspense e espiona- 18:10 Big Brother XI: Diário 18:20 S.M.A.R.T. Chase: Perseguição 
20:01 Joker gem passado durante a Guerra Fria, com argumento de Pedro Lopes e 18:57 Jornal Nacional Explosiva 
21:00 Eou Não E? -0 Grande Debate i a i 20:20 Big Brother XI: Especial 19:55 A Super Agente 
22:40 Glória realização de Tiago Guedes. 21:05 Cacau 21:30 DonJon 
23:32 S.W.A.T.: Força de Intervenção 22:00 FestaéFesta 23:00 Kickboxer 2:0 Regresso 
SN e u n 
AS ental Ler a revista Açores 
RODRIGUES cor tenta ; 
Ünipessoan tti Daman e é ter semanalmente 
-CONSTRUÇÃO CIVIL um nome de confiança ` : Si 
Reabilitação/Construção à sua disposição 
-Aluguer de equipamento = , 
«Transporte de mercadorias uma revista que fala de nós 
geral@gilrodriguesconstrucoes.pt 
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Em plena Avenida Infante D. Henrique, alguém espalhou lixo à volta do contentor 


José Pacheco é sétimo na lista 
do Chega às Europeias 


José Pacheco é o candidato que vai 
representar a Região Autónoma 
dos Açores na lista do Chega às 
próximas eleições europeias, a 9 
dejunho, anunciou ontem presi- 
dente do partido, André Ventura. 

Olíder do Chega/Açores foiin- 
dicado para sétimo lugar da lis- 
ta, que é liderada por António 
Tânger Correia. 

De acordo com nota do parti- 
do, o também líder parlamentar 
do Chega na Assembleia Regio- 
nal “assume a importância des- 


tas eleições e entende que a de- 
fesa das especificidades dos Aço- 
res, em Bruxelas, deve ser feita de 
forma aguerrida, depois denos 
últimos cinco anos não haver re- 
presentação da Região no Parla- 
mento Europeu”. 

“Temos de perceber que no Par- 
lamento Europeu é onde se de- 
cide grande parte das políticas que 
influenciam a nossa economia, a 
nossa vivência diária, e temos de 
argumentar com Bruxelas aqui- 
lo que nos pode beneficiar, recu- 


sando o que pode trazer malefi- 
cios para a nossa Região, que já é 
uma das mais pobres da Europa. 
Estandono centro de decisão será 
mais fácil” acredita José Pacheco, 
citado em nota de imprensa. 

Neste sentido, o candidato do 
Chega refere que “é precisoter re- 
presentantes dos Açores no Par- 
lamento Europeu, para que a po- 
lítica europeia saiba das 
especificidades da Região”. 

Para líder do Chega/A, uma 
questão fundamental é adefesa 
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das pescas, um setor que “ain- 
da dá trabalho a muitos açoria- 
nos, mas que devido à imposi- 
ção de quotas por Bruxelas, tem 
vindo a deixar os pescadores do 
arquipélago em dificuldades”, lê- 
seno comunicado. 

José Pacheco realça ainda que 
também no setor da agricultura 
há “muitas decisões que passam 
pelo Parlamento Europeu e que 
podem beneficiar a Região e que 
vão muito além do envelope fi- 
nanceiro que todos os anos é es- 
perado para o setor”. 

Outra questão que, no en- 
tender de José Pacheco, deve es- 
tar presente nas negociações 
com Bruxelas, éa da Zona Eco- 
nómica Exclusiva. + RD 
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Maldição 
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Jáouviu falar em maldição, cer- 
to? E maldição do conhecimen- 
to? É-lhe familiar? Caso não 
seja, a maldição do conheci- 
mento é um fenómeno cogniti- 
vo pelo qual os indivíduos que 
possuem algum nível de conhe- 
cimento num determinado as- 
sunto têm dificuldade em ima- 
ginar como é não ter esse 
conhecimento. Trata-se de um 
fenómeno particularmente rele- 
vante em contextos educativos, 
empresariais, políticos e na co- 
municação diária. 

Isto é, quando alguém está 
profundamente imerso num 
campo específico, tende a usar 
jargões e referências que são 
comuns apenas para os que 
tendem a ser do mesmo círcu- 
lo. Como resultado, essa pes- 
soa pode assumir que os outros 
possuem um entendimento si- 
milar, o que leva a explicações 
que são demasiado complexas 
ou obscuras para o destinatá- 
rio entender. 

Para combater a maldição do 
conhecimento, é útil adotar téc- 
nicas como a simplificação de 
conceitos, o uso de analogias re- 
levantes e a verificação constan- 
te do entendimento do ouvinte. 
Estas estratégias são essenciais 
para uma comunicação eficaz, 
permitindo que o conhecimento 
seja compartilhado de maneira 
mais democrática e acessível. + 


Detida mulher que roubou 
400 euros na via pública 


A Polícia de Segurança Pública 
(PSP) deteve em flagrante deli- 
to uma mulher de 36 anos, pela 
suspeita do crimederoubonavia 
pública, no valor de 400 euros. 

Em comunicado, a PSP reve- 
latambém que após diligências, 
foi possível localizar, intercetar 
e deter asuspeita, ainda na pos- 
sede uma parte do dinheiro rou- 
bado à vítima. 

APSPrevelou aindaquedete- 
ve um homem, de 37 anos, no 
concelho de Vila Franca do Cam- 
po, pela presumível prática do cri- 


me de violência doméstica con- 
traa sua mãe, de 66 anos. 

Por seu lado, nas Capelas, a Po- 
lícia deteve dois homens, de 18 
e 19 anos, pela suspeita da prá- 
tica de um crime de furto quali- 
ficado, eminterior de estabeleci- 
mento comercial. 

APoliciarevelaainda quenase- 
quência de várias diligências, foi 
possívelintercetar e deter os sus- 
peitos, tendo sido apreendido di- 
nheiro e material furtado, bem 
comoa viatura envolvida na prá- 
tica do furto. + RJc 


